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“Por
Espinho…

para
consolidar
o futuro” Fotos CARLOS SALVADOR

José Mota
recandidata-se

para fazer
“projectos

que faltam”

Perante uma sala a 'rebentar
pelas costuras' e com

a presença da socialista
Maria de Belém Roseira,

do social-democrata Manuel
Lemos e dos cabeças-de-lista
socialistas (ou apoiados pelo
PS) por Espinho nas próximas

eleições autárquicas,
José Mota apresentou a sua
recandidatura que tem por

objectivo responder às
solicitações que lhe têm sido

feitas e “concluir a obra
iniciada, para podermos

consolidar o futuro, para que
Espinho se torne na

cidade-jardim de Portugal”.

Sandra Soares

A sala Costa Verde do Hotel Praiagolfe foi
pequena para os muitos apoiantes que fizeram
questão de estar presentes na apresentação da
quinta candidatura de José Mota à presidência
da Câmara Municipal de Espinho e que acaba-
ram por se espalhar pelo corredor, assistindo a
tudo pelo ecrã gigante aí colocado.

Muitos que não puderam estar presentes
deixaram mensagens do apoio que lamentaram
não poder mostrar pessoalmente. Referência
para Rosa Maria Albernaz, ausente por motivos
de saúde e Miguel Maia por se encontrar no
estrangeiro. Quem também endereçou algumas
palavras por escrito a José Mota, reiterando o
seu apreço e apoio, foi o espinhense Gaioso Vaz,
assim como o poeta Edgar Carneiro.

À entrada de José Mota acompanhado pela
esposa, seguiu-se um belíssimo momento musi-
cal protagonizado pela artista espinhenses Irene
Vieira para então tomar a palavra o mandatário
da lista de José Mota, José Gomes da Costa,
comandante do quadro de honra dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Gomes da Costa recordou a situação em que
conheceu José Mota, no dia seguinte à sua

tomada de posse no primeiro mandato como
presidente da Câmara por “culpa” de um tempo-
ral e das inundações que afectaram todo o
concelho e em especial o Bairro Piscatório,
sublinhando ter ficado desde logo com a melhor
impressão do autarca.

Passados 16 anos revela ter pedido um
tempo para pensar quando lhe foi endereçado o
convite para ser mandatário da campanha, mas
revela ter aceite com muita honra, “independen-
temente de cores políticas, mas pelo que José
Mota tem feito por Espinho”.

Dando como exemplo de obra feita o
enterramento da linha, Gomes da Costa consi-
dera uma injustiça que não seja o homem que
tanto lutou por esta obra a inaugurá-la e afirma
a sua convicção de que José Mota vai continuar
a trabalhar com grande persistência e dinamis-
mo “pelo progresso da nossa terra no próximo
mandato”.

A cabeça de lista para a Assembleia Munici-
pal volta a ser Graça Guedes que embora tenha
afirmando em anteriores ocasiões querer afas-
tar-se da vida política, revelou na noite de terça-
feira não ter conseguido dizer não ao convite

que lhe foi endereçado por José Mota e reforça-
do pelo presidente da concelhia socialista, José
Luís Peralta, candidatando-se novamente como
independente.

“Acreditei em José Mota há oito anos quando
fui sua mandatária, há quatro anos quando me
candidatei pela primeira vez e acredito agora ao
voltar a candidatar-me à presidência de um
órgão tão importante como é a Assembleia
Municipal como espinhense que quer o melhor
para a sua terra. Acredito porque em quatro
mandatos ele mostrou capacidade, competên-
cia, força e dinamismo, cumpriu as promessas
eleitorais e soube enfrentar com coragem e
frontalidade as vicissitudes rumo à concretização
dos nossos sonhos que são as suas promessas”,
disse.

Manuel Lemos, presidente da União das
Misericórdias e conhecido social-democrata re-
velou que a presença na apresentação da
recandidatura de José Mota foi a única “balda”
que a sua família lhe permitiu no mês de férias
que lhe havia prometido, pela amizade pessoal
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que o une a José Mota, mas também pelo que
conhece do seu trabalho, em especial pelo
trabalho social desenvolvido.

Para Manuel Lemos, “Portugal precisa de
autarcas como José Mota que, acima dos inte-
resses partidários, percebem estar em causa o
futuro colectivo”.

Revelando conhecer muito bem Espinho, a
deputada Maria de Belém Roseira lembrou a
cidade há 20 anos e a transformação grande e
para o bem que sofreu. “Numa época conturba-
da e de grandes incertezas temos de apostar em
quem nos dá segurança e sendo o exercício
autárquico muito exigente temos de o entregar
a quem é credor da nossa confiança como é José
Mota”. Para a deputada, “José Mota vai ganhar
em Outubro, porque merece ganhar”.

“Obras mudaram
para melhor

a face do concelho”

Após dezasseis anos à frente da Câmara
Municipal de Espinho, José Mota justifica a sua
recandidatura com as muitas solicitações que os
espinhenses lhe têm feito e porque “não posso
esquecer todos os meus concidadãos, por cuja
qualidade de vida me tenho batido – por vezes
em circunstâncias de enorme dificuldade e
incompreensão face aos diversos governos” re-
ferindo “os inúmeros idosos e os incontáveis
jovens que de mim se têm abeirado, estimulan-
do-me a continuar para que possamos consoli-
dar tudo quanto já foi feito e tudo quanto há
ainda por fazer.

José Mota sublinha que “ao longo destes
dezasseis anos, em colaboração com os meus
colegas da Câmara e da Assembleia Municipal,
bem como das juntas de freguesia, e com o
apoio dos cidadãos em geral, metemos mãos à
obra e conseguimos concretizar um vasto con-
junto de projectos emblemáticos para a cidade
e para o concelho”.

O autarca destacou o Fórum de Arte e
Cultura de Espinho (FACE), juntamente com a
instalação do Museu Municipal, de uma galeria
de exposições e de centros de serviços, a cons-
trução da Pousada da Juventude (cujo contur-
bado processo prometeu revelar um dia na
totalidade), o edifício da Biblioteca Municipal de
Espinho que está prestes a ser inaugurado, o
pavilhão gimnodesportivo de Anta e o rebaixa-
mento da linha-férrea.

Falou ainda do passadiço de Paramos, da
requalificação do Parque João de Deus e do
espaço da feira semanal que estão a decorrer,
não esquecendo a melhoria da iluminação e
mobiliário público em todo o concelho, a melhoria
das estradas e o alargamento das redes sanea-
mento básico e de abastecimento de água.

José Mota ironizou com as mortes que se
vaticinava irem acontecer na Avenida 32, lem-
brou as conferências de imprensa ao ar livre na
área que é hoje o IC 24 e referiu a recuperação
do antigo matadouro, assim como a constituição
da Associação de Desenvolvimento do Concelho
de Espinho (ADCE).

A requalificação de diversas escolas e cons-
trução de novas salas de aula e cantinas, a
requalificação da zona central da cidade e do
Largo da Câmara, assim como a construção de
habitação social, não foram esquecidas e o
autarca lembrou ainda as obras de defesa da
costa, efectuadas há uns anos, sublinhando que
o reforço dos esporões é uma das obras prome-
tidas no programa eleitoral do próximo manda-
to.

Sublinhando que a cidade cresceu no seu
mandato José Mota referiu o espaço que foi
ganho à linha-férrea e será requalificado, mas
também a Avenida Maia-Brenha, “onde não
existia nada” e a requalificação da zona piscatória.

O candidato socialista falou ainda de infra-
estruturas como o Centro Multimeios, o Comple-
xo de Ténis e a Nave Desportiva Polivalente,
gracejando com o facto de muitos considerarem
estas obras elefantes brancos. “Só é triste que
estes tristes pensem tão tristemente”, disse.
Falando da requalificação do Mercado Municipal,
lembrou a instalação para breve da Loja do
Cidadão, sublinhando que não se podem só
fazer anúncios, que este é um projecto com
protocolo já assinado e cuja adaptação do espa-
ço começará em breve, para que a loja possa
abrir portas a curto prazo.

 José Mota lembrou a construção dos par-
ques desportivos de Guetim e Paramos e o
arrelvamento sintético dos campos de futebol de
Silvalde e de Paramos, falando também da sede
dos Leões Bairristas que “aqueles que agora se
fazem muito amigos do clube, consideraram um
escândalo”.

Mas “se é uma verdade inquestionável que
todas estas obras mudaram definitivamente
para melhor a face do nosso concelho, mergu-
lhando-o numa fase de grande desenvolvimento
e de acentuada modernidade e tendo sempre
como objectivo concretizar o progresso de que
se orgulhem os nossos concidadãos, não é
menos verdade que ainda existem obras por
concluir e muitas outras para lançar.”

“Queremos concluir
a obra iniciada, para podermos

consolidar o futuro”

“Eu quero e nós queremos concluir a obra
iniciada, para podermos consolidar o futuro.
Queremos requalificar toda a cidade. Queremos
requalificar todo o concelho. E entendemos que,
construídos alguns dos principais equipamen-
tos, outros há que colocar em marcha, para que
Espinho se torne na cidade-jardim de Portugal”,
sublinha José Mota.

Começando por destacar a grande obra que
se aproxima e que passa pela criação de uma
série de infra-estruturas no espaço libertado
pelo rebaixamento da linha-férrea, José Mota
revelou também que tendo definido com priori-
dades o social, a cultura e o desporto com a
criação de infra-estruturas que servissem essa
área, está agora na hora de fazer o que falta.

O autarca revelou estar previsto o projecto
para aumentar e adequar o edifício da Câmara
Municipal de Espinho para melhor responder às
necessidades dos utentes, com vista à melhoria
do funcionamento dos serviços, e fez a promes-
sa de que a criação de um edifício sede para a
Junta de Freguesia de Guetim será uma realida-
de.

Falou ainda da execução do projecto do

Parque da Cidade, da autoria de Sidónio Pardal
e que vai criar um grande espaço verde público,
como elemento fulcral do mapa ecológico
concelhio, referindo também o prolongamento
do passeio da beira-mar e o apoio aos pescado-
res com construção de infra-estruturas.

Não esqueceu o apoio aos idosos e aos
jovens, “através da criação de mais actividades,
mas mantendo e melhorando as actuais” e
referiu a construção de habitações unifamiliares
a custos controlados, nomeadamente em Para-
mos.

Para a infância serão construídos mais par-
ques infantis na cidade e nas freguesias, aperfei-
çoado o parque escolar e construída uma piscina
de aprendizagem no concelho, já anteriormente
falada, mas que será agora concretizada.

A nível desportivo referiu a construção de
pavilhões gimnodesportivos nas freguesias, o
arrelvamento sintético dos campos e fazendo
um elogio aos presidentes da Associação
Académica de Espinho e do Sporting Clube de
Espinho garantiu a continuação do apoio à
construção do estádio do Sporting Clube de
Espinho que “já poderia ter sido construído há
muitos anos, quando os terrenos eram baratos
e as condições muito mais favoráveis”.

Falando da crise e mostrando esperança na
recuperação da economia, José Mota sublinhou
que “não podemos esperar que seja o governo
central a chamar a si a exclusividade da gigan-
tesca tarefa que temos pela frente. Bem ao
contrário, as autarquias desempenham aqui um
papel de insubstituível complementaridade, que
não devem ignorar e de que não podem alhear-
se. O caminho é difícil. O desafio é enorme. Mas,
porque luto e lutamos pelo bem-estar de todos
os concidadãos, o repto torna-se particularmen-
te aliciante”.

Por todas as razões apresentadas e “com a
convicção de que o meu dever ainda não termi-
nou”, José Mota apresentou a sua recandidatura
“para que se não percam os desígnios estratégi-
cos iniciados há dezasseis anos atrás, para que
os Espinhenses se revejam cada vez mais na
terra que escolheram para lançar os seus laços
familiares, para criar as suas empresas e para
que um dia os nossos filhos se possam orgulhar
de todos nós, que assim consolidámos o futu-
ro!”.

Apresentada a candidatura, segue-se a inau-
guração da sede da campanha localizada na Rua
19. O acontecimento está marcado para as
21.30 horas de amanhã (sexta-feira).
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José Pinho,
número dois

na lista do PSD
à Assembleia

Municipal

“Espinho
não pode
esperar
mais”

– O que o levou a não entrar nas listas
de candidatura do CDS-PP e a fazê-lo com
o PSD?

– Sou independente e acima de tudo coloco
os interesses da terra onde nasci e sempre vivi.
É bem verdade que o PSD, ex-parceiro de
coligação sempre manteve e tem por mim um
apreço e consideração que registo. Julgo que tal
reconhecimento se deve à minha verticalidade,
empenho e dedicação na equipa de “Juntos por
Espinho”, desde a sua campanha eleitoral e
durante este mandato. Acredito em absoluto
nas pessoas e no partido, que se apresenta
como sendo o único capaz de gerar uma alter-
nativa, não só necessária como imprescindível,
para Espinho. Como tal, senti que ao oferecer a
minha colaboração seria uma mais-valia para
que a mudança que todos desejamos seja uma
realidade. Não acredito nas pessoas que com-
põem as listas do CDS para que este se apresen-
te como alternativa. Espinho não pode esperar
mais. Como tal, aceitei o convite para este
projecto ganhador em torno de uma candidatu-
ra válida, num partido, o PSD, único capaz de
poder ganhar as eleições e inverter o rumo das
políticas que se vêm seguindo e que muito mal
têm feito ao desenvolvimento da nossa terra.

– Há algum motivo de descontenta-
mento político com o CDS-PP?

– Como poderia estar descontente? Há oito
anos quando fui cabeça de lista pelo CDS, como
independente, uni pessoas. Mobilizei completa-
mente o partido, dediquei-me de alma e cora-
ção, dei muito de mim. Consegui que muitos que
nada tinham a ver com o CDS, mas que partilha-
vam da minha visão para um Espinho melhor se
aliassem à candidatura e ao CDS e no fim, feitas
as contas, valeu a pena porque com a ajuda de
todos consegui quase quadruplicar os votos
habituais no CDS. Todos esses independentes e
mesmo os simpatizantes do CDS são o maior
testemunho porque viram e sentiram toda a
minha entrega e o meu trabalho. Por isso, nas
últimas eleições, o CDS me convidou novamente
para cabeça de lista, para o projecto “Juntos por
Espinho”. Voltei a dar muito de mim ao partido
e à coligação. A todos os que me acompanharam
na candidatura “Zé Pinho, um amigo por Espi-
nho” e na coligação “Juntos por Espinho”, quer

José Pinho, vereador (independente) eleito para a Câmara Municipal de Espinho

pelo Partido Social Democrata (PSD) nas últimas eleições autárquicas, assume o segundo lugar

na lista dos social-democratas à Assembleia Municipal de Espinho liderada por Luís Montenegro,

nas próximas Autárquicas de 11 de Outubro.

Manuel Proença

independentes quer simpatizantes do CDS, que
viram e testemunharam o meu trabalho, o meu
espírito de sacrifício e me apoiaram, solicito que
se unam em torno desta candidatura que se
apresenta como única na oportunidade de mu-
dança. Espinho não pode mesmo esperar mais.
E o CDS, com as pessoas que fazem parte das
suas listas, não tem capacidade para ser alterna-
tiva ao poder instalado há dezasseis anos na
Câmara Municipal de Espinho e que tão desas-
trosos resultados tem apresentado.

– Porquê com Luís Montenegro?
– Fruto de muito trabalho em conjunto

conheço bem o doutor Luís Montenegro. Líder
da coligação “Juntos por Espinho”, onde ambos
demos um contributo forte na tentativa de
mudança para Espinho. É um espinhense que
não precisa de apresentação. Embaixador de
Espinho na Assembleia da República sempre
tem feito tudo para ajudar a sua terra, o nosso
concelho. É uma pessoa que vive intensamente
os problemas de Espinho, nunca baixando os
braços e sempre trabalhando com o sentido de
ajudar a mudar o rumo de Espinho, pois não se
resigna com aquilo que ao longo dos anos tanto

tem atrofiado esta terra. Admiro a sua disponi-
bilidade, pois está sempre pronto a ajudar quem
quer que seja nos seus problemas. Além da
seriedade, do rigor e da determinação que
coloca em tudo o que o envolve, sendo para
estas eleições autárquicas o líder do PSD para a
Assembleia Municipal é com grato prazer que ao
ser convidado para este projecto estarei a seu
lado sem regatear esforços para bem de Espi-
nho, para bem da terra que a ambos viu nascer,
para mais uma vez com trabalho, esforço e
dedicação tentarmos ir ao encontro do que os
espinhenses anseiam, que é inevitavelmente a
mudança.

– Porque razão não concorre para a
Câmara Municipal e fá-lo para a Assembleia

Municipal?
– Ao longo destes quatro anos fui o vereador

que mais vezes mostrou o cartão vermelho ao
presidente da câmara e ao seu executivo. Dessa
minha difícil experiência de lutar contra uma
maioria instalada conclui que grande parte das
más decisões tomadas por este executivo são
aprovadas pelo órgão da Assembleia Municipal,
na qual este executivo também te, uma maioria
e por consequência uma responsabilidade acres-
cida nas más decisões. Assisti como vereador à
maioria das reuniões da Assembleia Municipal e
presenciei a tomadas de decisão inéditas por
este órgão que não aceito porque hipotecam o

– Não acredito nas pessoas que compõem as listas do CDS
para que este se apresente como alternativa.

– Aceitei o convite para este projecto ganhador em torno
de uma candidatura válida, num partido, o PSD,

único capaz de poder ganhar as eleições e inverter o rumo
das políticas que se vêm seguindo e que muito mal têm feito

ao desenvolvimento da nossa terra.

– O CDS, com as pessoas que fazem parte das suas listas,
não tem capacidade para ser alternativa ao poder instalado

há dezasseis anos na Câmara Municipal de Espinho
e que tão desastrosos resultados tem apresentado.

– Luís Montenegro é um espinhense que não precisa
de apresentação. Embaixador de Espinho na Assembleia

da República sempre tem feito tudo para ajudar
a sua terra, o nosso concelho.

– Ao longo destes quatro anos fui o vereador que mais
vezes mostrou o cartão vermelho ao presidente da câmara

e ao seu executivo.
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futuro e a sustentabilidade do concelho de
Espinho e dos seus cidadãos. É por esse motivo
que tomei a decisão de optar pela Assembleia
Municipal, órgão fiscalizador e deliberativo, onde
a minha presença será mais útil e decisiva para
melhor servir os interesses de Espinho.

– Que balanço pode fazer do seu man-
dato como vereador da oposição na Câma-
ra Municipal de Espinho?

– Cumpri com a minha obrigação estando
presente em todas as reuniões da Câmara, onde
contribuí com os meus pareceres e opiniões,
sendo que maioritariamente estes eram contrá-
rios ao decidido pelo executivo, de maioria
socialista. Assim sendo, faço um balanço positi-
vo do meu mandato como vereador, pois desta
forma pude contribuir para a pluralidade de
ideias e valores e evidenciando uma visão dife-
rente daquilo que pretendo e penso ser o melhor
para a nossa terra. No entanto, não posso deixar
de sentir uma frustração em ver que o que é
maioritariamente decidido, não conduzir a uma
melhoria de qualidade de vida para Espinho e
para com os seus munícipes, sentimento este
partilhado cada vez mais por quem trabalha,
reside e visita esta terra. Penso ter correspondido
às expectativas de todos aqueles que confiaram
e depositaram o seu voto em mim e acredito que
com estas provas dadas ter criado condições
para cada vez mais merecer e confiança não só
de todos os que desde sempre me acompanha-
ram, mas também de uma grande maioria dos
espinhenses.

– O que pensa da candidatura de Pinto
Moreira à Câmara Municipal?

– Tendo sido meu colega de vereação e
oposição a este executivo camarário, estou numa
posição privilegiada para conhecer a seriedade e
capacidade de trabalho do dr. Pinto Moreira.
Partilhando dos mesmos ideais e visões para um
Espinho melhor, tenho que enaltecer a forma
como através de uma abordagem diferente teve
e tem a capacidade de apresentar soluções, cujo
estado em que se encontra o nosso concelho
prova que seriam as que atempadamente deve-
riam ter sido tomadas. Revelou também uma
capacidade e persistência invulgar, no mundo
político de hoje, no que toca às decisões apre-
sentadas por este executivo, nunca se resignan-
do a uma mera figura presencial, apresentando
continuamente, diferentes soluções e alternati-
vas. É exactamente por estes motivos que agora
aliados à sua enorme capacidade de liderança,
que não só acredito, como tenho a certeza que
a sua candidatura se apresenta como única força
alternativa, para ser invertido de vez o sentido
do retrocesso que o concelho tem vivido ao
longo destes 16 anos, que quando comparado
com a evolução dos concelhos vizinhos ainda
mais evidente se torna. Confio portanto que o
projecto apresentado e liderado pela candidatu-
ra do dr. Pinto Moreira, para os próximos anos
que serão decisivos para o futuro do nosso
concelho é o que se apresenta como sendo
único, exequível e sustentável. Sendo este um
projecto global que toca a todos os sectores
inerentes ao quotidiano espinhense, este tem
uma proeminência sobre a questão social, qua-
lidade de vida e atracção de investimentos para
o nosso concelho. É por estas razões que o dr.
Pinto Moreira reúne todas as condições para ser
o novo presidente da Câmara Municipal de
Espinho.

– O que pensa do presidente da Câma-
ra e candidato do PS, José Mota?

– Após dezasseis anos no poder o estado do
nosso concelho é o testemunho real do resulta-
do das políticas e decisões tomadas por José
Mota. Ao contrário do que mencionei acerca do
dr. Pinto Moreira, a sua capacidade para apre-
sentar soluções para os problemas reais de
Espinho está inevitavelmente esgotada. Não é
certamente esta falta de dinamismo e visão que
os espinhenses querem para o seu futuro. Com
José Mota o futuro de Espinho sempre esteve
em segundo plano nunca desenvolvendo políti-
cas sustentáveis tendo em vista a consolidação
do mesmo. Considero até vergonhoso a forma
como ele se propõe aos espinhenses na sua
candidatura apresentada sob o slogan “consoli-
dar o futuro”. É agora, sr. José Mota, ao fim de
dezasseis anos, que quer consolidar o futuro?
Como vereador pude comprovar que José Mota
não pode nem tem capacidade para dar solução
aos problemas de actual realidade espinhense.
Não tem por isso qualquer condição para se

julgar capaz de consolidar o futuro.
– E das suas obras – Multimeios, Nave

Polivalente, Complexo de Ténis, Bibliote-
ca, Fórum de Arte e Cultura de Espinho
(FACE)…

– Quanto a estas obras são mais uma prova
da falta de capacidade para consolidar o futuro.
Relativamente à Nave, trata-se de um projecto
megalómano com gastos e custos insustentá-
veis onde tudo é feito em mais quantidade do
que em qualidade. Prova disso são os enormes
eventos realizados onde a fraca ou quase nula

assistência é constante, excepção feita a um ou
outro evento que nada tem a ver com o propó-
sito da construção do equipamento, que é o
desporto. Por estes motivos e inépcia camarária,
a nave desportiva apresenta-se ao abandono e
num estado degradante de conservação. Com-
plexo de Ténis: Outrora local de referência na
realização de grandes torneios da modalidade,
após terminada a parceria com agente privado
para a gestão do equipamento, a política
camarária decidiu atribuir a gestão do equipa-
mento a uma associação concelhia, ADCE, que

tem vocação e propósitos bem diferentes dos
desportivos. Resultado: esta solução tem con-
duzido a uma degradação contínua de um equi-
pamento que poderia elevar o nome da cidade
de Espinho a um patamar internacional. Biblio-
teca: Equipamento necessário para o concelho.
Mas sempre fui contra a sua localização, pois
Espinho padece de uma carência ao nível dos
espaços verdes e por decisão camarária foi no
único parque da cidade que decidiram construir
a biblioteca. Quanto a mim uma autêntica aber-
ração. Multimeios: Mais um equipamento de
custos avultados cujo fim para o qual foi pensa-
do está longe de ser o objecto da sua utilização,
resultando num cinema sempre vazio, exposi-
ções pouco visitadas e apresentando também
um aspecto de alguma degradação, de contor-
nos insustentáveis para o futuro. Fórum de Arte
e Cultura de Espinho: oportunismo político
aquando da sua inauguração, revela o facilitismo
com que esta obra foi pensada. Apesar de
considerar uma obra importante para o conce-
lho a derrapagem no tempo de construção e no
seu custo e a experiência já referida em outros
equipamentos leva-me a temer, se não houver
mudança o mesmo desfecho dos outros equipa-
mentos. Na minha opinião deverá ter uma forte
presença das colectividades culturais da terra,
ao nível da realização de espectáculos e activida-
des a cargo destas, atraindo desta forma os
espinhenses para uma utilização plena do equi-
pamento.

– Qual a sua opinião sobre a obra de
enterramento da linha-férrea, uma vez
que a parte que está por debaixo da terra
já está concluída?

– Oportunidade perdida, porque aquando da
feitura do túnel este deveria ter sido prolongado
mais para norte e sul. Também se teria resolvido
o problema de estacionamento se no compri-
mento ao longo do túnel se tivesse aproveitado
a oportunidade para se ter feito um parque de
estacionamento subterrâneo ao longo da parte
central da cidade.

– E sobre o novo projecto para a obra
de requalificação da superfície?

– Compreendo que devido aos seus custos
tenha que ser levado a efeito por partes e com
cuidados adicionais. No entanto, é muito nega-
tivo termos a parte superior totalmente ao
abandono com aspecto desleixado que deixa
uma má imagem a quem por ali passa e nos
visita. A falta de visão e o deixa andar, apanágio
deste executivo camarário, é que faz com que
isso seja possível. Pois facilmente se houvesse
esmero, se fazia uma simples limpeza e o preen-
chimento em relvado do espaço vazio enquanto
não se avançasse com o projecto, dava uma
outra imagem daquele local e da cidade.

– Requalificação urbana do centro da
cidade?...

– Mal feita e sem qualquer critério de rigor.
Os materiais utilizados não foram os melhores.
Em certas zonas o pavimento já se encontra em
estado de degradação. Os mecos de separação
utilizados, cheios de ferrugem são bem o exem-
plo da falta de esmero e critérios desleixados.
Não sei como os espinhenses permitem isto.
Delinear uma pista para ciclismo no centro da
cidade, onde há vários cruzamentos e passadei-
ras para peões e só com cerca de 300 metros é
o espelho das ideias de quem tão pouco tem
para dar ao nosso concelho.

– Limpeza das ruas?...
– Espinho está longe de se poder considerar

um concelho limpo e asseado. É preciso também
dotar de melhores meios o departamento de
higiene e limpeza municipal e dar melhores
condições de trabalho aos seus funcionários,
que tanto reclamam isso e ninguém os ouve.

– Como está o comércio em Espinho?
Há alguma coisa que esteja a ser feita em
prol do comércio e da economia do conce-
lho?

– O nosso comércio está a definhar-se. A
falta de investimento e de políticas que verdadei-
ramente apostem forte no turismo, comércio e
serviços fazem com que cada vez mas as pesso-
as saiam da cidade. Isto reflecte-se como não
poderia deixar de ser em toda a actividade
comercial. Com os hipermercados que nos cir-
cundam e para onde tendencialmente o consu-
midor de desloca, só é possível combater com
uma política que aposte forte no comércio de
rua, no comercio tradicional que foi um dos ex-
líbris da cidade e o melhor cartão de visitas para

– Não posso deixar de sentir uma frustração em ver que o que
é maioritariamente decidido, não conduzir a uma melhoria de
qualidade de vida para Espinho e para com os seus munícipes.

– Como vereador à maioria das reuniões da Assembleia
Municipal e presenciei a tomadas de decisão inéditas por este

órgão que não aceito porque hipotecam o futuro e a
sustentabilidade do concelho de Espinho e dos seus cidadãos.

– Estou numa posição privilegiada para conhecer a seriedade
e capacidade de trabalho do dr. Pinto Moreira.

– Confio que o projecto apresentado e liderado pela candidatura
do dr. Pinto Moreira, para os próximos anos que serão decisivos

para o futuro do nosso concelho é o que se apresenta como
sendo único, exequível e sustentável.

– Com José Mota o futuro de Espinho sempre esteve em segundo
plano nunca desenvolvendo políticas sustentáveis tendo em vista

a consolidação do mesmo.

– É agora, sr. José Mota, ao fim de dezasseis anos, que quer
consolidar o futuro?
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O perfil
de José Pinho

José Manuel Gonçalves da Fonseca
Pinho, tem 48 anos, nasceu e viveu sempre
em Espinho. É casado e pai de dois filhos. É
empresário de profissão. Fez parte, durante
vários anos, do Leo Club de Espinho, é
membro do Lions Club de Espinho e foi
Conselheiro do Leo Club de Espinho durante
três anos. Foi o fundador da primeira Asso-
ciação de Pais do Concelho de Espinho,
presidente e director de várias associações e
colectividades, fundador da Federação
Concelhia das Associações de Pais de Espi-
nho. É catequista há 23 anos na Paróquia de
Espinho e fez parte da fundação, com um
grupo de jovens da Paróquia da Sopa dos
Pobres. Foi jogador de voleibol do Sporting
Clube de Espinho durante 16 anos e treina-
dor vários anos de voleibol das camadas
jovens dos tigres. Foi treinador no primeiro
título nacional conquistado em voleibol por
Miguel Maia e João Brenha. É Sócio Benemé-
rito de várias associações e instituições. Foi
fundador e vice-presidente da Associação
Nacional de Pequenos e médios Empresários
Portugueses. Foi candidato, em 2001, à pre-
sidência da Câmara Municipal de Espinho
como independente nas listas do CDS-PP
(“Zé Pinho um amigo por Espinho”) e candi-
dato, em 2005, à Câmara Municipal de Espi-
nho como independente na Coligação “jun-
tos por Espinho”, tendo sido eleito vereador
da Câmara Municipal de Espinho no mandato
2005-2009.

Espinho.
– É a favor, ou não, das grandes super-

fícies comerciais que estão previstas para
a cidade de Espinho?

– Nunca fui a favor das grandes superfícies.
Fiz parte e fui fundador de uma associação que
se bateu fortemente contra o flagelo das gran-
des superfícies que nasceram como cogumelos
e prejudicaram muito não só o comércio tradici-
onal como as pequenas e médias empresas,
fruto de um grande capital aglutinador e desme-
dido. No entanto, reconheço que agora é impos-
sível contrariar este fenómeno. Por isso cada vez
mais é preciso ter políticas que apostem forte no
comércio de rua, para que as cidades não se
desertifiquem. O comércio de rua é o garante da
vida de uma cidade. E uma cidade com vida é
uma cidade alegre, com paixão, onde dá gosto
estar ou visitar. Espinho tem estado longe desta
realidade.

– Como está a praia?
– Gosto da nossa praia. Desde miúdo que a

frequento. No entanto, em toda esta frente
litoral de cerca de oitenta quilómetros que vai
desde a Póvoa do Varzim, Vila do Conde, Gaia,
Furadouro até Aveiro, reconheço que nos últi-
mos quinze anos a nossa frente marítima com
apenas cerca de três quilómetros foi a que
menos se modernizou, a que menos evoluiu.
Pena não aproveitarmos o potencial que temos
e mais uma vez, como em outras matérias
estaticamente vimos os outros passarem…todos
ficamos a perder.

– E o que vai na sua mente sobre o
Sporting Clube de Espinho e o seu estádio
e pavilhão?

– O Sporting Clube de Espinho e Câmara
Municipal de Espinho parece que estão de mãos
dadas mas ao longo do tempo o que tenho visto
é que estão de costas voltadas. O Sporting Clube
de Espinho merece ser muito mais acarinhado e
acompanhado do que o que tem sido pela
autarquia. Lembro-me de estar presente numa
assembleia-geral do Sporting Clube de Espinho,
em 1994 em que o actual presidente da Câmara
José Mota na altura e naquele dia anunciava que
trazia uma prenda para o Sporting Clube de
Espinho: o seu estádio. José Mota mentiu aos
associados do Sporting Clube de Espinho e
continua a atirar-lhes areia para os olhos. Sou
sócio e apaixonado pelo Sporting Clube de

Espinho desde que nasci. É tempo de nós os
verdadeiros espinhenses, sócios do clube lhe
mostrarmos definitivamente o cartão vermelho.
Sinto que José Mota não serve de forma alguma
os interesses do clube, como este de todo
merece.

– O que se propõe fazer em prol do
concelho nesta lista com o Partido Social
Democrata?

– José Mota mentiu aos associados do Sporting Clube de Espinho
e continua a atirar-lhes areia para os olhos.

– Cada Assembleia custa aos cofres da Câmara cerca de 2500
euros estas se prolonguem muitas vezes por quatro, cinco e seis

reuniões. Isto não cabe na cabeça de ninguém!

– As assembleias têm que ter muito mais rigor, disciplina e custe
o que custar, devem ser realizadas num único dia.

– Muito em breve iremos apresentar o nosso
programa eleitoral e o que pretendemos para
Espinho a curto, médio e longo prazo. Irei dar o
melhor de mim com o interesse colectivo para
ajudar a virar uma página de marasmo e estag-
nação que é o que se vive em Espinho ao longo
de dezasseis anos. É um programa eleitoral
organizado, sustentado, que visa tocar todos os
sectores da vida de Espinho, que dinamiza o

futuro e conquista todo o tempo perdido.
– Como avalia o trabalho da Assembleia

Municipal de Espinho durante este man-
dato?

– Como vereador tenho assistido à maioria
das assembleias municipais que se têm realiza-
do. A metodologia seguida é de todo medíocre
e não agrada a ninguém. É de todo impensável
sabendo-se que cada Assembleia custa aos
cofres da Câmara cerca de 2500 euros estas se
prolonguem muitas vezes por quatro, cinco e
seis reuniões. Isto não cabe na cabeça de
ninguém! Só é possível com esta desgovernação
socialista, que não olha a meios nem tem a
noção de poupança dos dinheiros públicos. As
assembleias têm que ter muito mais rigor, disci-
plina e custe o que custar, devem ser realizadas
num único dia. Esta é apenas uma medida das
várias que vão ser tomadas e em breve anun-
ciadas para o definitivo melhoramento das
assembleias, que teimam devido à sua má con-
dução, a terem o desinteresse total por parte dos
espinhenses e como tal o seu também total
afastamento.

— Gostaria de deixar alguma nota fi-
nal?

— Apelo para que os espinhenses entendam
que Espinho não pode esperar mais. A mudança
autárquica é mais do que uma necessidade.
Unamo-nos a esta candidatura e façamos dela
uma candidatura forte e vencedora, para conse-
guirmos ter um Espinho finalmente diferente e
melhor.

– Obra de enterramento da linha-férrea foi uma oportunidade
perdida, porque aquando da feitura do túnel este deveria

ter sido prolongado mais para norte e sul.

– O nosso comércio está a definhar-se. A falta de investimento
e de políticas que verdadeiramente apostem forte no turismo,
comércio e serviços fazem com que cada vez mas as pessoas

saiam da cidade.

– O Sporting Clube de Espinho e Câmara Municipal de Espinho
parece que estão de mãos dadas mas ao longo do tempo

o que tenho visto é que estão de costas voltadas.
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Continuando a pré-campanha eleitoral, a CDU esteve na manhã sábado
na praia de Espinho com os candidatos Miguel Viegas e Fausto Neves numa
acção de divulgação das propostas e das candidaturas da CDU às próximas

eleições legislativas

O Partido Socialista entrou na segunda-feira,
ao final da manhã, as suas listas de candidatura
às eleições Autárquicas de 11 de Outubro. Os
socialistas estiveram no Tribunal Judicial de
Espinho, na secretaria central, com o mandatá-
rio para a candidatura, o comandante do quadro
de honra dos Bombeiros Voluntários de Espinho,
José Gomes da Costa, o presidente da Comissão
de Honra, António Catarino de Araújo, o presi-
dente da Comissão Política Concelhia de Espinho
do Partido Socialista, José Luís Peralta e os
candidatos cabeça-de-lista à Câmara Municipal,
José Mota e às juntas de freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, de Espinho, José Fonseca e de
Silvalde, Abel Gonçalves.

O mandatário para a candidatura dos socia-
listas, José Gomes da Costa, não escondeu o seu
contentamento e justificou o seu apoio:

“Quando fui convidado pensei duas vezes.
Depois, acabei por aceitar este honroso convite.
Entendo que o presidente José Mota tem feito
obra há 16 anos a esta parte. É, por isso, de
inteira justiça que ele conclua as obras em curso,
num seu mandato. Ele fez a obra do século – o
enterramento da linha-férrea. Só não vê quem
não quer ver. Como espinhense vejo nesta

candidatura as pessoas e não a sua cor política”.
Por sua vez, o candidato do PS a presidente

da Câmara Municipal de Espinho, José Mota
disse estar “muito confiante, não só pela lista
mas também pelos incentivos que tenho recebi-
do de muitos jovens, de muitos idosos e de muita
gente do concelho de Espinho. Esta é, talvez, a
razão fundamental que me levou a apresentar
esta lista que espero vir a receber o apoio
maioritário dos espinhenses. Temos um progra-
ma, obra feita e queremos fazer o que falta”,
explicou.

O presidente da Comissão Política Concelhia
de Espinho do Partido Socialista, José Luís Peral-
ta, manifestou a sua satisfação com as listas
apresentadas, uma vez que “foram aprovadas
pelas estruturas do partido, todas de forma
maioritária, já que só houve uma abstenção para
a lista da Câmara e da Assembleia Municipal.
Como cidadão de Espinho considero estas as
listas mais adequadas a poder continuar uma
obra de uma qualificação e modificação voltada
para o futuro do concelho, quer na sua estrutura
urbana, quer nas freguesias”, disse José Luís
Peralta.

O candidato à Junta de Freguesia de Anta,

Napoleão Guerra também se mostrou confiante:
“Acredito que o povo de Anta me irá dar a sua

confiança e que volte a ganhar a Junta. Penso
que o trabalho que desenvolvemos e a forma
como tratamos as pessoas, com uma política de
proximidade, irá fazer com que o povo aposte
naqueles que garantem a continuação do de-
senvolvimento e do progresso da vila”.

Por sua vez, o candidato dos socialistas à
Junta de Freguesia de Espinho, José Fonseca
explicou-nos que “quando me fizeram o convite
coloquei algumas reservas, uma vez que não
estava nos meus projectos. Depois animei-me e
estou, por isso, muito motivado. Não será difícil
ganharmos estas eleições dado o descrédito do

actual executivo da Junta. Apresentarei um
projecto totalmente diferente deste, ao nível de
uma Junta de sede de concelho”, disse, confian-
te.

Por fim, o candidato do PS à Junta de
Freguesia de Silvalde, Abel Gonçalves explicou
que deu este passo para a recandidatura porque
“muitas pessoas da nossa vila convenceram-me
a fazê-lo, com o sentido de ajudar a população.
Acredito nesta lista renovada do PS, com muitos
jovens, muitos quadros, gente muito dinâmica.
Queremos que haja continuidade ao trabalho de
longa data elaborado por mim e pelos meus
colegas”.

Manuel Proença

Socialistas formalizam candidaturas

“Temos um programa,
obra feita e queremos

fazer o que falta”

Foto CARLOS SALVADOR

Na presença de vários dos candidatos
das diferentes listas que a CDU leva a
sufrágio em Espinho nas próximas eleições
autárquicas de 11 de Outubro, entre eles,
os cabeças de lista para a Câmara Munici-
pal (Fausto Neves) e Assembleia Municipal
(Jorge Carvalho), as listas da CDU foram
entregues no Tribunal pelo mandatário da
campanha espinhense, José de Araújo
Catarino, tendo como “padrinhos” António
Gaio e António (Russo) Gomes da Silva.

Na ocasião, Fausto Neves lembrou que
tanto no concelho como no país a CDU
pretende apresentar-se como uma força
credível, capaz de quebrar os ciclos nega-
tivos dos últimos anos. Pede para que se
faça um balanço do desenvolvimento de
Espinho nos últimos 20 anos, que as pes-
soas olhem para as listas da CDU e depois
decidam o mais livremente possível.

O candidato à presidência da Câmara
garante que “a CDU está preparada para
assumir a responsabilidade que a popula-
ção lhe quiser dar”, sublinhando que as
listas apresentadas são compostas de gen-
te credível, com diferentes profissões e
valências, numa mistura de experiência e
muita juventude, destacando neste âmbito
as apostas efectuadas em Anta e Guetim, já
que em Espinho, Paramos e Silvalde os
cabeças de lista transitam da última elei-
ção.

Quanto à lista para a Câmara que “te-
nho o privilégio de encabeçar”, as esco-
lhas foram muito pensadas e são pessoas
de grande capacidade técnica, manten-
do-se o equilíbrio entre juventude e expe-

riência.
Jorge Carvalho encabeçou pela última

vez a lista para a Assembleia Municipal
aquando da primeira vitória de José Mota,
voltando agora a liderar uma lista que
acredita ser capaz de aumentar a repre-
sentação da CDU de dois para três elemen-
tos.

Porém, “mais importante que o número
é a qualidade” e, enquanto elemento de
uma das bancadas mais produtivas, Jorge

Carvalho gostaria que a qualidade também
melhorasse nas restantes bancadas com
acento na Assembleia Municipal.

O candidato espera que os espinhenses
coloquem a “clubite” de lado, porque “os
clubes de futebol são todos iguais, mas os
partidos não e nas eleições está em causa
a defesa do nosso futuro e do futuro dos
nossos filhos”

João Carapeto encabeça a lista por
Guetim que encerra com Joaquim Sá, ante-
rior representante da CDU na assembleia
de freguesia que se afasta assim da lide
política activa, embora reiterando o seu
apoio a uma lista muita jovem mas na qual
João Carapeto acredita esperando conse-
guir defender as propostas defendidas em
programa eleitoral e quem sabe aumentar
a representação da CDU de um para dois
elementos.

Maria de Lurdes Faria Matos encabeça a
lista para a Assembleia de Freguesia de
Paramos pela terceira vez e espera que
desta feita a CDU consiga aumentar o nú-
mero de votos e conseguir um represen-
tante, “é para isso que trabalhámos”.

Flashes

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Juventude
e experiência

Mandatário José Catarino entrega listas da CDU
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Sorteado
boletins de voto

Realizou-se na terça-feira, no Tribu-
nal Judicial de Espinho, o sorteio para os
bo le t ins  de voto  para  as  e le i ções

Autárquicas de 11 de Outubro próximo. Eis
os resultados:

Câmara Municipal de Espinho – 1.º, CDS-PP;
2.º, PS; 3.º, PSD; 4.º, BE; 5.º, CDU.

Assembleia Municipal de Espinho – 1.º,
CDS-PP; 2.º, PS; 3.º, PSD; 4.º, BE; 5.º, CDU.

Assembleia de Freguesia de Anta – 1.º, PS;
2.º, CDS-PP; 3.º, BE; 4.º, CDU; 5.º, PSD.

Assembleia de Freguesia de Espinho – 1.º,
PS; 2.º, CDU; 3.º, CDS-PP; 4.º, BE; 5.º, PSD.

Assembleia de Freguesia de Guetim – 1.º,
CDU; 2.º, ARIG; 3.º, PSD.

CANDIDATURAS ÀS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2009
Partido Socialista (PS)
Mandatário: José Gomes da Costa.

Câmara Municipal de Espinho – José
Barbosa Mota; Rolando Nunes de Sousa;
Virgínia Maria da Mota Cordeiro; Manuel
Francisco Ferreira da Rocha; Maria José
Vieira Pereira da Silva; João Carlos Brenha
Alves Pereira; Luís Miguel Barbosa Maia.

Assembleia Municipal de Espinho
 – Maria da Graça Ribeiro de Sousa Guedes;
José Luís Machado Peralta; António Augusto
Fonseca Cavacas; Gabriela Brígida Resende
Cierco; Jorge Eduardo da Nave Pina; João
Carlos Bezerra da Silva; Liliana Patrícia Seixas
Ferreira; Luís Miguel Pereira Bernardes dos
Santos Neto; Vítor Manuel do Couto Monteiro;
Rosa Martins de Freitas Duarte; Manuel de
Oliveira Dias; Henrique Alexandre Faria e
Fernandes Teixeira Gomes; Joana Raquel
da Silva Devezas; José Ferreira de Oliveira
Salvador; Manuel Salvador Maia de Pinho;
Eunice Carminda Bessa de Pinho Faustino;
João Paulo Carvalho Silva Teixeira; Domin-
gos Jesus dos Santos; Maria da Glória de
Jesus da Rocha Oliveira; António Augusto
Camilo; Erpídio do Couto Canastro.

Assembleia de Freguesia de Anta –
Napoleão Soares Pereira Guerra; Manuel
Vieira da Rocha; Lígia Sofia Moreira Peralta;
Fernando Gomes Fernandes; Mário Joaquim
Gomes Devezas; Iola Marlene Loureiro do
Couto Rocha; José Luís Machado Peralta;
Nuno Pinto de Almeida; Joana Raquel da
Silva Devezas; José Fernando Ferreira de
Sousa Pinto; Manuel Augusto Gomes Novais;
Márcia Catarina Alves de Oliveira; Virgílio
Soares Ferreira Pinto.

Assembleia de Freguesia de Espinho –
José Carvalho da Fonseca; Noé Rosalino
Couto da Rocha; Liliana Patrícia Seixas
Ferreira; José Alberto Ferreira da Silva; Rui
Manuel Martins Fidalgo; Maria Aurora da
Costa Pereira Morais e Vingada; Manuel
Gomes de Oliveira; Manuel Fernando Ribei-
ro de Castro; Sónia Maria Vicente Catarino
de Araújo; Jorge Eduardo Martins de Souza
Reis; Manuel Salvador Maia de Pinho; Rosa
Martins de Freitas Duarte; António Manuel
Pereira de Pinho Caetano Ferreira.

Assembleia de Freguesia de Silvalde –
Abel Gomes Gonçalves; Mário Jorge Castro
Dias Cruz; Maria da Conceição da Silva
Ribeiro; Francisco José Ferreira da Costa;
Joaquim Martins Vieira; Margarida Otília
Soares Gomes Pinto; Pedro Nuno de Oliveira
Tavares; Milton Ângelo dos Santos Pinto
Loureiro; Andreia Teresa Rodrigues Pereira;
Joaquim Pedro da Silva Monteiro; Pedro
Bruno da Silva Caleiro; Maria de Fátima
Couto de Jesus; Joaquim Rodrigues Correia.

Partido Social
Democrata (PSD)
Mandatário: Ilídio Silva.

Câmara Municipal de Espinho – Joaquim
José Pinto Moreira; Maria Manuela Aguiar
Dias Moreira; António Vicente de Amorim
Alves Pinto; Quirino Manuel Mesquita de
Jesus; Leonor Cristina da Costa Matos Ledo
da Fonseca.

Assembleia Municipal de Espinho – Luís
Filipe Montenegro Cardoso de Morais Esteves;
José Manuel Gonçalves da Fonseca Pinho;

Maria Alexandra Flor Pinho Silva Bastos;
José Maria Pereira de Carvalho e Sá; João
Manuel Oliveira Passos; Filipe Alexandre
Perdigão Carvalho Pinto; Rita Figueiredo
Reis Rola; Ricardo Nuno de Almeida Prata;
Mário Paulo de Sá Domingues; Ana Paula
Pereira Belinha; Vítor Manuel Dias Ruivo;
José Carlos Ferreira Alves; Mariana Sofia
Barbosa Amaral da Cruz Gonçalves; Rui
Paulo Faustino Natário; Joaquim de Sousa
Oliveira; Teresa Manuel Dias de Carvalho e
Magalhães; Manuel Pinto de Abreu; Arman-
do Alves Ribeiro; Joaquina Moreira Natário
Carvalho.

Assembleia de Freguesia de Anta –
Fernando Arménio de Sousa Madureira;
António Jorge Castro; Graça Hermínia da
Conceição Dias Pereira; António Manuel de
Sousa Oliveira; Carlos Manuel Teixeira da
Silva.

Assembleia de Freguesia de Espinho –
Rui Manuel Martins Torres; Francisco Manu-
el do Couto Azevedo Brandão; Lídia Maria
Vicente Santos Silva; António Manuel Pinto
de Oliveira; Renato Miguel Prata Santos.

Assembleia de Freguesia de Guetim –
Nelson Bruno Oliveira Costa; Floriano Augusto
de Oliveira Alves; Sónia da Costa Ferreira
Almeida; Ilídio Manuel Moreira dos Santos;
João Miguel de Castro Ferreira.

Assembleia de Freguesia de Paramos –
Manuel António Carvalho Oliveira; Cristóvão
Rocha dos Santos
Maria da Luz Gonçalves; José António Go-
mes Santos Folha; Carlos Manuel de Santos
Rocha.

Assembleia de Freguesia de Silvalde –
José Marco da Cunha Rodrigues (Marco
Gastão); António José Pereira da Costa;
Isaura Cristina Ferreira Escadas da Silva;
Joaquim Alves Pereira da Costa; José Manu-
el Soares Carvalho.

Coligação Democrática
Unitária (CDU)
Mandatário: José de Araújo Catarino.

Câmara Municipal de Espinho – Fausto
Manuel da Silva Neves; António Manuel
Pinto Moreira da Costa ; Maria Margarida
Rodrigues Fernandes; José Alberto de Ara-
újo Catarino; Augusto de Castro Pinto dos
Santos; Maria Margarida Gomes Martins;
Rui Pedro Soares Cordeiro; Carmen Maria
Gomes Martins ; Paula Alexandra Carvalho
Pinto; António Ferreira Gaio.

Assembleia Municipal de Espinho – Jor-
ge Manuel Pinto de Oliveira Carvalho; Ale-
xandre Alves da Silva; Diana Maria da Silva
Ferreira Devezas; Pedro da Cunha Neves;
Fausto Manuel da Silva Neves; Laura Maria
Pinheiro de Morais Gaio; João Paulo Sobral
do Couto Silva Carapeto; Carlos Humberto
da Silva Cruz; Maria La Salete Brito de
Oliveira Cruz; Justino de Jesus Pereira;
Aramid José Fajardo Gomes; Maria de Lurdes
Faria Matos; Henrique António de Oliveira
Sá Sil; José Carlos Baptista Ferreira Soares;
Margarida Maria Nogueira de Oliveira; Do-
mingos Joaquim Alves Ferreira; Armando
Vicente Gomes; Sónia de Freitas Moreira
Nobre; António Alexandre Pereira da Silva;
Dário de Oliveira Reis.

Assembleia Freguesia de Silvalde –
Eugénio José Matos Cordeiro; Maria de La

Salette Brito de Oliveira Cruz; Bruno Manuel
Pereira Cabral; Maria Manuela Santos Araú-
jo; António de Oliveira Mendes; Celeste de
Sousa Rocha; António Alexandre Pereira
Silva; Alberto Ferreira de Pinho; Maria Rosa
Guedes Silva Santos; José Domingues Go-
mes Costa; Mário Rodrigues Pardilhó;
Adelaide da Conceição da Silva Pereira.

Assembleia Freguesia de Guetim – João
Paulo Sobral do Couto Silva Carapeto; Licínio
Gonçalves do Couto; Carlota da Silva Pereira
Gomes; Victor José Fial Pereira; Carlos Alberto
da Silva Gomes; Isabel Maria da Silva Cruz;
Jorge Manuel de Oliveira Gomes; Carlos
Alberto Pereira Gomes; Joana de Magalhães
Resende; António Moreira Lopes; Anabela
Rodrigues Lopes; Joaquim Moreira de Sá.

Assembleia de Freguesia Espinho –
Humberto Carlos Morais Cruz; Tiago Filipe
Guimarães Gomes; Ana Carina Pinto
Bagueño; Ricardo Ferreira Soares ; Daniel
Rodrigues Miguel; Ana Maria Duas da Costa;
Tiago André dos Santos Casal Ribeiro;
António José Fernandes da Silva Guetim;
Lucília Maria Cordeiro Ferreira da Silva;
Nuno Sérgio Gomes Capela; Valentim da
Costa e Castro; Maria Albertina Domingues
da Silva Mano.

Assembleia de Freguesia Paramos –
Maria de Lurdes Faria Matos; Mário da Silva
Carvalho; João Carlos Ferraz Mendes; Ana
Maria de Oliveira Gomes Nunes; José Carlos
Fernandes dos Reis; Pedro da Cunha Neves;
Maria Fernanda de Jesus da Rocha Santos;
Bruno Manuel Dias Rocha; José dos Santos
Henriques; Maria da Conceição dos Santos
Silva; Afonso Marques Pinto; Augusto Cas-
tro Pinto Soares.

Assembleia Freguesia de Anta – Ricardo
Resende; Odete Gomes da Silva; Justino
Jesus Pereira; Paula Alexandra Carvalho
Pinto; Manuel da Rocha Fonseca; Paulo
Valdemar Teixeira Bessa; Iolanda Giordano
Silva; Aramid José Fajardo Gomes; Albertino
Adolfo Bastos Rodrigues; Lígia do Carmo
Gomes F. Loureiro da Silva; Ilídio Crispim
Carvalho Couto; Lurdes de Oliveira Pereira
Rodrigues.

Centro Democrático
Social (CDS-PP)
Mandatário: Mário Augusto (jornalista).

Câmara Municipal de Espinho – António
Alberto Marques Baptista (médico); Ângela
Maria Pinto do Couto (engenheira civil);
Walter Manuel de Lima Ferreira (empresá-
rio); Luís Nuno de Oliveira Ferreira (advoga-
do); Maria Eugénia Alves Ferreira (professo-
ra do ensino secundário); Luís Manuel
Andrade Bacelo (gestor de marketing); Jai-
me Miranda Monteiro (engenheiro de de-
senvolvimento).

Assembleia Municipal de Espinho – Ma-
ria Filomena Maia Gomes (advogada); Guy
Alberto Correia da Costa Viseu (engenhei-
ro); Maria Eugénia Barbosa Lourenço (pro-
fessora); Diogo Silva Pardilhó Duarte de
Campos (advogado); Francelina Rocha Pin-
to (economista); André Levi Moreira Ferreira
(estudante); Humberto Pinto Oliveira Gran-
ja (professor); Sónia Andreia da Cunha
Moreira (técnica de cardiopneumologia);
Avelino Alcides Tavares de Oliveira (enge-
nheiro civil).

Assembleia de Freguesia de Anta – Jor-
ge Alves Dias (advogado); Francelina Rocha
Pinto (economista); Humberto Pinto Oliveira
Granja (professor); Hélder Armindo da Silva
Pereira (gestor); Maria Eugénia Barbosa
Lourenço (professora); Diogo Silva P. Duarte
Campos (advogado); Paula Cristina Lacerda
Moleiro (gestão do património); Manuel José
Pinto Gomes (estudante).

Assembleia de Freguesia de Espinho –
Edmundo da Silva Gomes (comerciante);
João Miguel Santos Silva Cálix (professor);
Maria Teresa Ferreira Almeida Sobral Ribei-
ro (comerciante); Álvaro José Ramos Sabença
(empresário); Nuno Miguel B. Oliveira
Ferreira (engenheiro); Maria do Céu Rendei-
ro Gomes Silva (restauração); António da
Fonseca Pereira (técnico de obras); Manuel
Alberto Marques Ribeiro (empresário).

Assembleia de Freguesia de Paramos –
Joaquim Alves Pereira (comerciante); Ar-
mando Rodrigues Salgueiro (engenheiro);
Cláudia Daniela de Carvalho Cardoso (edu-
cadora de infância); Jorge Manuel Medeiros
Gomes (industrial); Paulo Daniel de Oliveira
Ferreira (professor); Carla Daniela da Silva
Carvalho (comerciante); Manuel Jaime Pe-
reira Bóia (industrial); Fernando de Sousa
Cardoso (construtor civil).

Bloco de Esquerda (BE)
Mandatário: Vítor Manuel Marques dos
Santos.

Câmara Municipal de Espinho – Efecti-
vos – Carlos Alberto de Jesus Rodrigues da
Silva; António Alberto Salvador Almeida;
Carminda Flores de Moura; Miguel Luís da
Câmara Pimenta de França; Susana Manuela
Lopes Pinto e Vasconcelos; Maria do Céu
Reis Leite Ferreira; José Dinis Moreira Cam-
pos Pinto.

Assembleia Municipal de Espinho –
António José Borges Regedor; Vítor Manuel
Marques dos Santos; Maria Arcelina Chamtip
Clementino de Santiago; José Dinis Moreira
Campos Pinto; António Alberto Salvador
Almeida; Maria do Céu Reis Leite Pereira;
Maria Manuela de Sousa Moreira Alves Lima
Barrosa; Pedro Miguel Moreira Rodrigues;
Carminda Flores de Moura; Mário Vítor Maia
Cales da Silva; Filomena da Conceição
Rodrigues Bilber; Rui Paulo Cid Sil; Marília
José Pereira Diogo Salvador; Alexandre;
Nuno Moreira Milheiro de Oliveira; Lúcia de
Oliveira Fernandes; Hélder Pereira Pinto;
André Pereira Pinto; Manuela Peralta Pinto;
Ramiro Gomes de Pinho; Elísio Manuel Ri-
beiro Pereira da Silva; Maria Filomena Moreira
Campos Pinto.

Assembleia de Freguesia de Anta – Vítor
Manuel Marques dos Santos; Carminda Flo-
res de Moura; Maria Manuela de Sousa
Moreira Alves Lima Barrosa; Alberto Caeiro
Pereira de Sousa; Maria Filomena Moreira
Campos Pinto; Aurora da Graça Vasconce-
los; Francisco Miguel Bastos Pedrosa
Espregueira Teixeira; David José Pedrosa da
Costa Branco; Ana Paula dos Santos Saraiva
Magro Couto; Joaquim Filipe Oliveira Garcia;
Ramiro Gomes Pinho; Sara Manuela Valente
Dias de Vasconcelos; Mariana Fernandes
Silva Oliveira.

Assembleia de Freguesia de Espinho –
Maria do Céu Reis Leite Pereira; António
Alberto Salvador Almeida; Miguel Luís da
Câmara Pimenta de França; Graça Maria
Casal Ribeiro da Silva; Pedro Miguel Moreira;

Rui Paulo Cid Sil; Ana Alexandra Pinto Soa-
res dos Santos; Alexandre Nuno Moreira
Milheiro de Oliveira; Susana Isabel Amaral
Oliveira; Nuno Miguel Costa Gusmão; Helder
Pereira Pinto; Maria Gabriela Magalhães
Barros Mesquita Ramalho; André Pereira
Pinto.

Assembleia de Freguesia de Silvalde –
Mário Vítor Maia Cales da Silva; Manuela
Peralta Pinto; Domingos Manuel da Silva
Moreira; Daniela Catarina Martins da Costa;
Paulo Moreira Campos Pinto; Mário José
Oliveira Gomes; Ana Maria Cales da Silva
Parra; José António da Silva Pereira; Aurora
dos Santos Barbosa; Filipe Noel R. Lacerda;
Ana Maria Pereira Prata Reis; António José
Regedor; Abílio Júlio Sales de Almeida.

Assembleia de Freguesia de Paramos –
José Dinis Moreira Campos Pinto; António
José Borges Regedor; Filomena da Concei-
ção Rodrigues Bilber; Rogério Cardoso
Rodrigues; Ana Esmeralda de Oliveira Dias;
Augusto da Silva Gomes Pinto; Sílvio dos
Santos Marinhão; Ana Cláudia Milheiro San-
tos de Aragão; Fernando Pereira de Sá.

Alfredo Rocha
Independente por Guetim
(ARIG)
Mandatário: Fernando Ilídio da Rocha
Moreira.

Assembleia de Freguesia de Guetim –
Alfredo Domingues da Rocha; Maria
Fernanda Sousa Pinto de Oliveira Ramos;
Sérgio Figueiredo Barracha; Manuel Joa-
quim Oliveira Araújo; Sara Raquel da Rocha
Ferreira; José Adelino da Rocha Nunes;
Manuel Fernando da Rocha Moreira dos
Santos; Filipa Maria Couto Ferreira; Manuel
Adelino Gomes da Silva; José António
Rodrigues Amorim; Regina Marlene Pinto da
Rocha Pereira; Paulo Jorge de Sousa Lopes
Ferreira.

Independentes
de Paramos (IP)
Mandatário: Américo Rodrigues Marques.

Assembleia de Freguesia de Paramos –
Américo de Castro Pinto dos Santos; Joa-
quim Meneses Cardoso Ferreira; Paula Ma-
ria Colaço da Silva Santos; Manuel Gomes da
Silva; Manuel de Oliveira Dias; Cláudia
Adriana Oliveira Duarte; Jorge Gomes de
Sá; António Ferreira da Rocha; Maria Amo-
rosa Saxe da Silva Vieira; Américo de Olivei-
ra Carvalho; António Cravo dos Santos;
Maria Isabel dos Santos.

Assembleia de Freguesia de Paramos –
1.º, CDS-PP; 2.º, BE; 3.º, Independentes de
Paramos; 4.º, PSD; 5.º, CDU.

Assembleia de Freguesia de Silvalde –
1.º, PSD; 2.º, PS; 3.º, Independentes ‘+
Silvalde’; 4.º, CDU; 5.º, BE.

Lista Independente
por Silvalde
(LIS, ‘+ Silvalde’)

Assembleia de Freguesia de Silvalde
– Fernando Ferro; Arminda Ferro; Vítor
Sousa; António Graça; Anabela Santos; José
Novo; Mónica Góis; António Bleco; João
Castelo; Inês Cruz; Vítor Lopes; Rita Amorim;
Paulo Campos; Firmino Costa; Tiago Azeve-
do; Inês Aleixo; Rosa Bastos; José Sá; Fáti-
ma Pereira; Lurdes Rocha.
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Em Anta

PSD
inaugura
sede de

campanha
“Equipa renovada, com

ambição, com dinamismo,

sem elitismo e sem

discriminação”, é a proposta

da candidatura do PSD

à Assembleia de Freguesia

de Anta, liderada por

Fernando Madureira.

A candidatura do PSD encabeçada por
Fernando Madureira, à Junta de Freguesia
de Anta, reuniu mais de uma centena de
pessoas para a inauguração e abertura da
sua sede de candidatura. Com o tempo a
convidar uma ida até à praia o candidato do
PSD conseguiu ter em seu torno uma forte
mobilização e foram muitos os antenses
que não se escusaram de marcar presença
e incentivar o candidato social-democrata
neste momento importante.

Ladeado por alguns rostos que vão per-
sonificar as candidaturas concelhias do PSD,
incluindo o candidato à Câmara Municipal
de Espinho (Pinto Moreira), Fernando
Madureira lembrou que “Anta, assume-se
no contexto concelhio com características
muito próprias e que entendo estarem, de
há uns anos a esta parte, completamente
dotadas ao subaproveitamento”.

No seu discurso Fernando Madureira
considerou ainda que “os antenses, as gen-
tes de Anta, as colectividades de Anta me-
recem mais, merecem melhor”.

O candidato do PSD entende que “é
absolutamente fundamental que se fale
verdade aos antenses. Os projectos que
apresentamos são sustentados em reais
necessidades e anseios que há muito os
antenses reivindicam e que há muito os
antenses já deveriam ter ao seu dispor”.

Perante grande parte dos elementos
que vão compor a sua lista, Fernando
Madureira demonstrou confiança e garantiu
que a lista que encabeça tem “um conjunto
de projectos exequíveis e nos quais a de-
magogia, as falsas promessas dão lugar ao
realismo. O dinamismo implementado nes-
ta candidatura à freguesia de Anta dá-nos
a garantia e a esperança de que podemos,
num futuro muito próximo colocar Anta
com visibilidade no panorama concelhio,
regional e porque não dizê-lo no panorama
nacional”.

No que aos antenses diz respeito, o
candidato do PSD à Junta de Anta não tem
dúvidas e reconhece que há em Anta “um
conjunto de gentes e colectividades que
demonstram, aos mais variados níveis, ca-
pacidade para ombrear com referências
deste país. O reconhecimento que osten-

tam está, tal como acontece com a fregue-
sia em si, subaproveitado e só com outra
visão, uma visão mais próxima da realida-
de, sem seguidismos político partidários,
conseguiremos potencializar tudo aquilo
que em Anta temos de bom e colmatar,
eliminar tudo aquilo que de menos positivo
temos na freguesia”.

Por outro lado, Fernando Madureira as-
segura que “só com um trabalho de proxi-
midade e sem demagogias, conseguiremos
estar à altura dos desafios com que os
antenses diariamente se deparam. Por isso,
uma equipa renovada, com ambição, com
dinamismo, sem elitismo e sem discrimina-
ção está disposta a trabalhar por Anta e
pelos antenses”.

Tal como havia acontecido há uma sema-
na atrás na inauguração da sede de candida-
tura de Marco Gastão, o candidato à Câmara
Municipal de Espinho do PSD, Pinto Moreira,
esteve presente em Anta. Adoptando a mes-

ma linha de discurso (deixando que o desta-
que fosse para o candidato à junta de fregue-
s ia),  P into Moreira destacou o “em-
preendorismo e a capacidade de trabalho que
o Fernando Madureira apresenta. Trata-se
uma pessoa que não cruza os braços aos
desafios que tem pela frente e nas colectivi-
dades, instituições, associações e grupos de
trabalho por onde tem passado tem deixado
uma marca muito positiva”. Pinto Moreira
lembrou ainda que “Fernando Madureira é
um homem que conhece bem a freguesia, os
seus problemas e as suas carências. É pessoa
certa para fazer face às dificuldades que Anta
tem e é a pessoa certa para potenciar aquilo
que de bom temos em Anta”.

Deixando os elogios de parte, Pinto Moreira
assumiu mais uma vez que “a gestão do PSD
na Câmara Municipal de Espinho também no
que toca à delegação de competências para
as freguesias será diferente da que actual-
mente temos. Pinto Moreira lembrou que a

equipa que encabeça e o projecto que preco-
niza “reconhece um valor acrescentado ao
trabalho desenvolvido pelas juntas de fre-
guesia. Não podemos ter uma gestão das
competências delegadas às juntas de fregue-
sia com base em ‘timings’ eleitoralistas ou em
objectivos político-partidários”. Pinto Moreira
quer “juntas de freguesia com mais capacida-
de de resposta perante os seus fregueses.
Queremos umas juntas de freguesia, quer em
termos de plano de acção quer em termos
financeiros, mais independentes, mais autó-
nomas e, evidentemente, com mais respon-
sabilidade”.

Em jeito de garantia o candidato do PSD
à Câmara Municipal de Espinho assumiu que
não tratará “as juntas de freguesia como o
parente pobre do municipalismo”.

Depois de Silvalde e Anta, o PSD inaugura
esta quinta-feira às 21.30 horas, a sua sede
de candidatura em Paramos (sita na estrada
nacional 109 junto ao Café Cutelo).
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Sancebas

Que sorriso
Margarida Maria
Flor da mocidade
Quem te deu tal simpatia
Formosura sem vaidade…

Margarida Maria
Lindo amor tão risonho
És as asas do sonho
Que feliz me faria.

Sempre nos teus lábios um sorriso!

Conhecer-te foi ventura
Graça mandada do céu
No teu olhar de candura
Anda preso o olhar meu.

Desde o primeiro momento
Pendi-me, fiquei sofrendo
Inaudito sentimento
Vive tu… que eu vou morrendo

(Escrito e musicado há 50 anos)

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados devem identificar-se com
o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se, todavia,

apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

Manifestação de fé
ou desfile político?

A comunidade católica de Silvalde tem por
tradição realizar festejos em Honra de S.

Tiago, Padroeiro de Silvalde, com a celebra-
ção da Eucaristia, e por vezes com uma festa
pagã, seguindo-se a festa em honra da Nossa
Senhora do Mar, Nosso Senhor do Calvário e
Nossa Senhora das Dores.

No passado dia 25 de Julho, comemorou-se
o dia de S. Tiago. A celebração Eucarística
contou com a presença de sua excelência o
Bispo Auxiliar do Porto, D. João Lavrador, todos
os grupos pastorais e demais paroquianos.

No dia 30 de Julho e 6 de Agosto celebra-
ram-se, respectivamente, as festas em honra
de Nossa Senhora do Mar e Nosso Senhor do

Calvário. Como católico praticante, assisti às
celebrações Eucarísticas, assim como às tradici-
onais procissões. Mas como as tradições, já não
são o que eram, eis que assisti involuntariamente
a verdadeiro(s) desfile(s) de políticos, em plena
procissão, de uma força partidária com alguns
dos seus candidatos às próximas eleições
Autárquicas, a realizar em Outubro de 2009,
tanto para Silvalde como para as outras fregue-
sias e Câmara Municipal.

Como católico e cidadão de Silvalde, não
posso calar o desgosto e revolta sentida, não só
por mim mas também por muitos silvaldenses
com quem falei, para com as respectivas comis-
sões de festas e força partidária.

Se as comissões de festas precisam de
donativos monetários para realizarem as festas,
é porque tanto eu como outros silvaldenses,
contribuímos para tal. Se foi com cinco, dez,
vinte, cinquenta euros ou mais, não é importan-
te. Cada um dá o que pode ou entende dar. O
que eu não sabia é que adquiria o direito de
pedir, exigir ou fazer parte integrante da procis-
são!

Será que foi essa força partidária quem
suportou todos os custos das festas, ou foram os

muitos cinco, dez, vinte, cinquenta euros ou
mais, ofertados pela população e/ou entida-
des colectivas que compuseram os muitos mil
euros que se gastaram?!

Toda a comunidade de Silvalde e principal-
mente a católica merecem muito mais respei-
to, quer por parte das comissões de festas
como da força partidária envolvida. Não é com
a tendência para o ‘vale tudo’ que vão cativar
os cidadãos de Silvalde, porque somos cida-
dãos inteligentes e nem sempre nos agrada
passar por ‘gregos’ e ‘troianos’!

É caso para perguntar: onde estavam os
‘ilustres’ representantes desse partido no dia
da celebração realizada em honra do Patrono
de Silvalde?

Começo agora a perceber e a dar razão a
algumas vozes que se pronunciaram sobre a
possibilidade de futuros candidatos, que ainda
não saíram de casa nem se ‘pavonearam’,
estarem já a ganhar terreno...

Acima de tudo, que se respeitem as ocasi-
ões!

Manuel Pereira
(Silvalde)

OPINIÃO
DIALOGAR
COM TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

Ser criança
diante de Deus

Conta-nos o Evangelho de S. Marcos (Mc
10, 13-16) que as crianças eram apresentadas
a Jesus para que as tocasse e abençoasse.
Eram as próprias mães dessas crianças que
tomavam esta audaciosa iniciativa. No seu
coração – feminino e materno ao mesmo
tempo – intuíam que o Mestre da Galileia podia
dar aos seus filhos algo que elas não podiam
dar: uma mercê que estava acima das suas
capacidades; um presente que vinha directa-
mente de Deus. E elas, como boas mães que
eram, estavam dispostas a superar todos os
obstáculos. Desejavam ardentemente, para

aqueles que mais amavam nesta Terra, uma
bênção vinda do Céu.

Os discípulos, ao verem aquele alvoroço
infantil, procuravam evitar que Jesus fosse im-
portunado. Era impensável que o seu Mestre,
que tinha tanto que fazer e ensinar, perdesse o
seu precioso tempo com aquele auditório baru-
lhento e imaturo. No entanto – continua o relato
evangélico –, vendo este modo de actuar dos
seus discípulos, Jesus indignou-se. Os discípulos
ficaram surpreendidos com esta reacção. Nessa
ocasião, ouviram dos seus lábios um luminoso
ensinamento que nunca mais se esqueceram:
“Deixai vir a Mim as crianças e não as impeçais,
porque dos que são como elas é o Reino de Deus.
Em verdade vos digo: quem não receber o Reino
de Deus como uma criança, não entrará nele”
(Mc 10, 14-15).

Ser criança diante de Deus não é ser infantil,
nem simplório, nem ingénuo. É simplesmente
reconhecer a nossa pequenez. Reconhecer que
diante de Deus somos muito pequenos – mais
pequenos do que diante de nós um recém-
nascido. Além de pequenos, somos verdadeira-
mente filhos de Deus. Podia não ser assim.
Podíamos ser somente criaturas como o resto da
criação, mas temos a dignidade de filhos de

Deus. Somos – entre todas as criaturas visíveis
– os únicos que foram criados à imagem e
semelhança do Criador.

Ser criança diante de Deus é cortar pela
raiz a tendência que todos temos para a auto-
afirmação. É uma tendência perniciosa, que
faz enormes estragos no nosso interior e no
relacionamento com os outros. É uma verda-
deira lepra, da qual procede um duplo mal:
afasta-nos de Deus e também nos afasta dos
outros.

Ser criança diante de Deus é renunciar
radicalmente ao orgulho e procurar uma hu-
mildade genuína. Existe uma humildade que
não é genuína porque é sinónimo de acanha-
mento, timidez e ausência de personalidade.
Se é verdadeiramente humilde, o cristão será
– ao mesmo tempo –, profundamente audaz.
Sabe que sem Deus não pode nada, mas
também sabe que com Ele pode tudo. Sabe
que se conta com a ajuda de Deus – que é Pai
e é todo-poderoso – não tem nada a temer. A
vitória sobre o mal está garantida.

No fundo, ser criança diante de Deus é
confiar completamente n’Ele, aconteça o que
acontecer, como as crianças pequenas confi-
am totalmente nos seus pais.

Custódio Ramos foi empossado na sexta-
feira, pelo Ministro da Administração Interna,
Rui Pereira, como Governador Civil do Distrito
de Aveiro, numa cerimónia que decorreu no
Salão Nobre do Ministério da Administração
Interna, em Lisboa, na sequência da Resolução
do Conselho de Ministros, de 5 de Agosto de
2009, que procedeu à exoneração, a seu pedi-
do, do Governador Civil, Filipe Neto Brandão, e
nomeou, para o mesmo cargo, Custódio Ra-
mos.

Municipalizados de Aveiro, de Novembro de
1981 a Janeiro de 1983; deputado à Assembleia
da República (em substituição de titular) em
1983 e 1984, tendo apresentado a Proposta de
criação da freguesia de Santa Joana no Concelho
de Aveiro, em 17 de Novembro de 1983, que veio
a ser aprovada pela Assembleia da República em
Dezembro de 1994. Foi membro da Comissão
Instaladora daquela nova freguesia, em 1985 e
o primeiro secretário da Mesa da Assembleia
Municipal de Aveiro no mandato de 2001/2005;

segundo secretário da Mesa da Assembleia
Municipal de Aveiro no mandato de 1997/2001
e vogal da Assembleia Municipal de Aveiro, em
dois mandatos, de 1990 a 1997.

O novo Governador Civil de Aveiro já exer-
ceu as funções, entre outras, de adjunto do
Delegado Distrital da Secretaria de Estado do
Trabalho, na área das Relações Colectivas de
Trabalho, de 1975 a 1978, tendo participado
em diversas negociações de contratação co-
lectiva e mediado múltiplos conflitos laborais
entre organizações patronais e sindicais; de-
sempenho de funções de adjunto do Director
Regional do Centro da IGT e do IDICT, numa
perspectiva de coordenação das atribuições e
actividades das unidades orgânicas abrangidas
pelo Centro Regional do Centro (NUT II).

Custódio Ramos foi dirigente do movimen-
to associativo das associações de pais, durante
vários anos, tendo desempenhado as funções
de presidente da direcção da Associação de
Pais da Escola Homem Cristo, em Aveiro. Em
representação das associações de pais, de-
sempenhou as funções de secretário da Mesa
do Conselho Municipal de Aveiro de 1986 a
1989; integrou a direcção da Associação do
Conservatório Calouste Gulbenkian, de 1982 a
1985; co-fundador da ACAV - Associação Arte
e Cultura de Aveiro, em 1985, tendo exercido
as funções de presidente da Mesa da Assembleia
Geral durante dois mandatos consecutivos; e
co-fundador e presidente da assembleia geral
da APIT – Associação Portuguesa dos Inspec-
tores do Trabalho durante dois mandatos, de
1990 a 1994.

Desde sexta-feira

Custódio Ramos
é o novo

Governador Civil
de Aveiro

Custódio das Neves Lopes Ramos é natural
de Penafiel. Foi Inspector do trabalho, de 1963
a 2005, Funcionário administrativo das institui-
ções de previdência social, de Março de 1959 a
Maio de 1963. Exerceu algumas funções de
natureza política, tais como Chefe do Gabinete
de Apoio Pessoal ao Governador Civil de Aveiro
de Maio de 2005 a Agosto de 2009; foi vereador
da Câmara Municipal de Aveiro, responsável
pelo pelouro da cultura, de Novembro de 1981
a Janeiro de 1986; administrador dos Serviços

Que doce
Jamais esquecerei o gesto amigo
Naquela noite escura e tão chuvosa
São tantos os que já vivem comigo
Mas este, sou sincero no que digo:
Deixou a minha alma radiosa.

Será eterna a devota gratidão
À jovem de mãos miraculosas
Que da alta varanda para o chão
Lançou p’ra me dar consolação
Três pedras brancas, doces, apetitosas.

Olhei-a e sorri…
No peito o coração ganhou vaidade
Foi grande a alegria que senti.
E por tal solenidade
Logo também me desprendi
Não fosse aparecer ansiedade…

(1968)
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Apresentação da lista independente
mobiliza população da vila

Fernando Ferro
com ‘+ Silvalde’

Cerca de 150 pessoas

assistiram na segunda-feira

à noite à apresentação

da Lista Independente

por Silvalde, encabeçada

por Fernando Ferro,

na sede de Campanha

na Rua de Silvaldinho.

Eram perto das 22 horas quando o candidato
à Junta de Freguesia por Silvalde começou por
se  apresentar a um auditório cheio: um empre-
sário silvaldense de 37 anos, com alguma expe-
riência política e muita vontade de melhorar a
Vila. Fernando Ferro afirmou que a sua lista é
“constituída por Silvaldenses e outros que, em-
bora não sendo naturais, adoptaram esta terra

como sua.
Sobre o facto de concorrem como indepen-

dentes, explicou que “vamos como independen-
tes porque alguns dos que me acompanham (e
eu próprio também) concorremos nas anterio-
res eleições por várias forças políticas, mas,
apesar de todas as diferenças partidárias, no
que diz respeito ao interesse e ao desenvolvi-
mento de Silvalde estivemos sempre de acordo.
Defendemos sempre os interesses da freguesia
em detrimento dos partidos ou de movimentos
individuais” – sublinhou o candidato indepen-
dente, justificando que “há quatro anos atrás
pensávamos que poderíamos ajudar com as
nossas ideias e opiniões. Deparámo-nos, como
já referi, com um presidente fechado à mudança
e incapaz de aceitar opiniões divergentes. As
forças a que pertencíamos em momento algum
pensaram no interesse de Silvalde, mas sim no
que tinha interesse para os partidos (ou movi-
mentos), esquecendo-se de que fomos eleitos
para defender Silvalde acima de tudo. É nisso
que acreditamos ainda e é por isso que vamos
lutar.”

O Plano Eleitoral da LIS também começou a
ser revelado na noite de ontem e tem como eixos
a  Acção Social, a Saúde, a Cultura, a Educação,
o Desporto, a promoção do Lazer, bem como
uma melhoria das acessibilidades, do património
e equipamentos de Silvalde.

O empresário espinhense e ex-presidente do
Sporting Clube de Espinho, Ilídio Silva, chefiou
na qualidade de mandatário da candidatura
social-democrata, a comitiva laranja que se
descolou ao Tribunal de Espinho para entregar
as listas concorrentes às eleições autárquicas do
próximo dia 11 de Outubro.

Neste acto solene marcaram ainda presença
os cabeças de lista do PSD à Câmara Municipal
de Espinho (Pinto Moreira) e à Assembleia Mu-
nicipal de Espinho (Luís Montenegro).

Na constituição da lista concorrente à presi-
dência da Câmara Municipal de Espinho desta-
que para a presença de Manuela Aguiar na
segunda posição e de Vicente Pinto (presidente
da Comissão Política do PSD na posição três).
Quirino Jesus, que durante cinco mandatos
desempenhou o cargo de presidente da
Assembleia de Freguesia de Espinho figura na
quarta posição da lista. A advogada Leonor
Fonseca configura na quinta posição dos nomes
que o PSD vai apresentar ao eleitorado
espinhense.

No que diz respeito à lista para a Assembleia
Municipal, o nome do deputado Luís Montenegro
figura na primeira posição enquanto que o
independente José Pinho apresenta-se na se-
gunda. Alexandra Flor Bastos é o nome que
encerra as três primeiras posições.

Relativamente às freguesias, em Anta,
Fernando Madureira apresenta como número
dois o empresário António Jorge Castro. Em
Espinho, Rui Torres terá a seguir a si Francisco
Azevedo Brandão e em Guetim, Nelson Costa
será seguido por Floriano Alves. Por seu turno,
António Carvalho em Paramos apresentará Cris-
tóvão dos Santos e em Silvalde, Marco Gastão
tem António José Costa como número dois.

No dia em que apresentou as listas no

Tribunal de Espinho o cabeça de lista à Câmara
Municipal de Espinho, Pinto Moreira reconhece
que é uma lista “forte, credível, habilitada e com
competências para desenvolver um trabalho
sério, honesto e dedicado à causa espinhense”.

Já Luís Montenegro, entende que a lista que
o PSD apresenta à Assembleia Municipal é “aquela
que mais garantias dá aos espinhenses de uma
melhor representação. É constituída por pesso-
as credíveis e conhecedoras daquilo que é a
realidade do concelho de Espinho. É também
uma lista abrangente a todas as freguesias do
concelho e na qual constam espinhenses que
não têm qualquer filiação político partidária, mas
que sentem que Espinho não pode esperar mais,
como é o caso de José Pinho”

Falando no global das listas, o presidente da
Comissão Política do PSD de Espinho entende
que “estão escolhidas e apresentadas as pesso-
as que consideramos serem capazes de preconi-
zar o melhor projecto político para o futuro do
nosso concelho. Conseguimos apresentar um
conjunto de pessoas com provas dadas nos mais
variados campos profissionais e queremos que
esse empreendorismo seja transportado para o
projecto político que temos para o concelho de
Espinho. Com as listas que apresentamos de-
monstramos que o PSD está com força e capa-
cidade de ser de facto alternativa a esta
governação socialista que há dezasseis anos
está instalada na nossa Câmara Municipal”.

As listas do PSD, no entender de Vicente
Pinto “têm ainda a particularidade de serem
compostas por muitas mulheres. O PSD de-
monstra também uma grande abertura à comu-
nidade. São muitos os nomes de pessoas que
não têm filiação político partidária que aceitaram
preconizar este projecto do PSD para as Eleições
Autárquicas de 11 de Outubro”.

Com Ilídio Silva a mandatário

PSD entrega listas
no Tribunal
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
(ILUSTRADO)
Correia de Araújo

Estava tudo
a correr

tão bem!...
É verdade! Tudo parecia tão bem

encaminhado, Paulo Rangel até tinha
dado uma preciosa ajuda… e zás, lá se
vai todo o trabalho por água abaixo!
Vejam bem para o que lhe havia de dar,
à senhora!

O que eu aqui possa escrever, pouco
ou nada vai acrescentar ao rol do desen-
canto generalizado e à catadupa de reac-
ções negativas gerada em torno da im-
placável decisão da líder do PSD na ela-
boração das listas de candidatos a depu-
tados. Cavaquismo sem Cavaco (regres-
so de Deus Pinheiro e Couto dos Santos,
entre outros)… incoerência (a propósito
da inclusão de Maria José Nogueira Pinto
que anda de braço dado com António
Costa, em Lisboa)… falta de transparên-
cia e de rigor ético (dois candidatos são
acusados, não apenas arguidos, e Ferreira
Leite adia convenientemente a discussão
deste tema para mais tarde)… clien-
telismo político (filho de Menezes nas
listas)… deslumbramento (a vitória nas
europeias fê-la convencer de que pode-
ria ser primeira-ministra)… arrogância e
sectarismo político (a exclusão de Passos
Coelho que representa um terço do Par-
tido, praticamente o mesmo que Ferreira
Leite)… desilusão… ausência de “sangue
novo”… etc, etc.

De tudo o que pude ler e ouvir, a
propósito deste triste e inesperado de-
senlace, detenho-me apenas nas pala-
vras do ex-presidente da distrital de
Aveiro e ex-secretário-geral do PSD,
Ribau Esteves, também e ainda Presi-
dente da Câmara Municipal de Ílhavo.
Pensava eu que a sua contestação,
traduzida na expressão “infeliz e erra-
da”, estava relacionada com o facto de
Manuela Ferreira Leite ter mandado às
malvas os tão apregoados conceitos de

“renovação” e “rejuvenescimento” onde,
explicitamente, não se integravam os
deputados com dois mandatos consecu-
tivos. Puro engano!

Ribau Esteves conferiu as listas e
apercebeu-se da presença de alguns de-
putados com os tais dois mandatos se-
guidos… mas isso não o indignou! Tão
pouco se exasperou pelo facto de o depu-
tado anadiense José Manuel Ribeiro es-
tar em oitavo lugar, ele que pela sua
condição de vice-presidente do grupo
parlamentar desenvolveu nestes últimos
tempos um trabalho extremamente efi-
caz e meritório, para além de estar a
representar um concelho de forte im-
plantação socia l -democrata onde a
autarquia é PSD e ele próprio Presidente
da Assembleia Municipal da Anadia. Não!
Nada disso o indignou! A sua insatisfação
inflamou-se, verdadeiramente, pela fo-
rasteira presença de Couto dos Santos
como cabeça-de-lista pelo círculo eleito-
ral de Aveiro mas, acima de tudo, já cá
faltava essa(!), incomodou-o ver a “lim-
peza” que foi feita ao deputado que era
número quatro na lista anterior e agora
se vê relegado para sétimo lugar… em
seu entender merecia, ao invés, subir,
subir, subir!

Confesso que acho piada à “teoria
Ribau”, chamemos-lhe assim. De facto,
se Ribau a aplicasse desde sempre na sua
autarquia, então talvez já não fosse mais
Presidente pois o companheiro que inici-
almente era o seu número quatro teria
subido garantidamente pelo menos um
lugar, mandato após mandato, e hoje
com toda a certeza estaria a ocupar a
cadeira da presidência da Câmara de
Ílhavo.

Enfim, olha para o que eu digo mas
não olhes para o que eu faço!... E assim
foi também aqui em Espinho ao prevale-
cer, uma vez mais, a máxima “tira o bom
e põe o mau”, verdadeira antítese da
bem-intencionada “teoria Ribau”. Veja-
se, por exemplo, o que se passou com
Ricardo de Sousa, anteriormente quarto
na lista do PSD à Assembleia Municipal e
agora totalmente eclipsado. Goste-se ou
não da pessoa, e/ou do seu estilo, é
insofismável que ele foi um dos melho-
res, quando não mesmo o melhor, de
entre os membros da Assembleia Munici-
pal de Espinho no mandato que agora
finda. Isso mesmo foi reconhecido pelos
seus pares ao elegerem-no, aqui sim,
líder parlamentar da bancada social-de-
mocrata, legitimando deste modo todo o
seu trabalho, competência e mérito.

Pois é, estava tudo a correr tão bem…
mas há quem persista em não querer
aprender com os erros! Paciência!

Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax,
ou e-mail – os interessados devem identificar-se com o nome,

o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade,
mantendo-se, todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome

e a localidade dos autores.
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Quando o mar bate
na rocha

Vêm aí as eleições
E o povo vai aos milhões
Votar pr’a que seja eleito
Aquele que com a mão no peito
Jura trazer para o “Zé”
Melhor vida, mais proveito.
E o povo que tem na mão
A ‘arma’ da eleição
Quando acorda já é tarde
E vê que não é verdade
Foram promessas em vão.
E mais uma vez enganado
Lembra-se então do ditado
Quando o mar
Bate na rocha
Quem s’afoga é o mexilhão”.

José Ribeiro
(Espinho)

Maestro Fausto Neves
– O homem mais bom

de Espinho
Maestro Fausto Neves da miraculosa
Música que correu o mundo
Letra do poeta Carlos Morais
Com um sentimento belo e profundo.
O homem mais bom de Espinho
Tinha sempre pão para dar
Com bondade a fome apagar
Eu me lembro quando eu era menino!!!

Em tempo de guerra era homem bom
Aos pobres dava pão para comer
Era grande o seu bom coração
Que os pobres gostava de proteger.
Bendito quem é assim, Senhor Deus!!!
Neste mundo tão turbulento!...
Está sempre em nosso pensamento
Na eternidade conquistam os céus!!!

Fausto Neves, pai dos que tinham fome
E não tinham pão para comer
Esse bem ele gostava de fazer
O fazer bem seu coração se consome!
Bendita seja a sua miraculosa
Agora cantada no reino dos céus
Dando glória ao Criador do Mundo de Deus
Era bela! Como uma linda musica uma rosa!!!

Miraculosa!!! Mãe do Senhor Jesus!
Jesus Cristo, Filho do nosso Deus!!!
Veio ao mundo num raio de luz
Para amar, e salvar os filhos seus!!!
Bendito seja o Senhor Deus do mundo!
E da nossa promessa de salvação!!!
Num gesto amigo e bem profundo
Fausto Neves tinha em seu bom coração!!!

Aquiles Loureiro
(Espinho)

Festa da Cerveja
Para o presidente da Câmara
E toda a organização
Eu vos mando um grande abraço
Do fundo do coração

Mais um ano a Festa da Cerveja
Aqui na cidade de Espinho
Recebendo os seus turistas
Com respeito e carinho

Viva a Festa da Cerveja
Como ela não há igual
A cerveja Super Bock
É a melhor de Portugal

Quando fores beber cerveja
Escolhei só a loirinha
É uma bebida saudável
Ela é muito levezinha

Cerveja maravilhosa
Fresquinha e portuguesa
É sempre uma boa hora
Servida à nossa mesa

Beber cerveja é tão bom
Fresquinha é uma alegria
É o que sente o meu coração
E isto não é fantasia

Esta nossa juventude
São alegres e atraentes
Quando bebem mais um copinho
Ficam ainda mais contentes

Cidade maravilhosa
É a cidade de Espinho
Aonde as nossas vareiras
Vendem seu peixe fresquinho

Esses pobres pescadores
Que vão para o alto mar
Arriscando a própria vida
Para o seu sustento ganhar

Espinho linda cidade
Tu és a minha paixão
Estarás sempre comigo
Dentro do meu coração

A Natureza do mar é bela
Que todos olham com carinho
É do nosso lindo mar
Que sai o belo peixinho

Obrigado, José Aleixo
E a toda a associação
Neste lindo mês de Agosto
Haver tanta animação

Eu de todos me despeço
Desejando tudo de bom
Beijinhos e muita saúde
A todos da organização

Maria Emília Nunes dos Reis
(Espinho)

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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“Todos Gostam do Verão” ou TGV, para abreviar, assim se intitula o programa apresentado

por Carolina Patrocínio e João Manzarra, que anima as noites de domingo na SIC, durante a época estival e no qual

a Praia de Espinho esteve representada por uma  equipa de 17 jovens, dos 18 aos 50 anos, que viveram uma experiência dura,

mas que valeu pela confraternização e pelo facto de se falar de Espinho, de voleibol e de surf.

Sandra Soares

”Foi duro mas valeu a experiência”

A presença de uma equipa em representação
de Espinho no especial praias do TGV (exibido a
9 de Agosto) surgiu através de um convite
efectuado, directamente pela SIC, a Eduardo
Pina (devido à candidatura a um outro progra-
ma), para que este formasse uma equipa de 17
elementos e se apresentassem num casting que
decorreu em Aveiro.

Apesar do muito pouco tempo de que dis-
pôs, Eduardo Pina conseguiu os 17 elementos
que foram apurados no casting para irem ao
programa, viajando de Espinho para Lisboa e
depois directamente para Madrid, sempre de
autocarro, onde chegaram à uma da manhã,
para competirem no dia seguinte.

Ao calor infernal de Madrid, que era ainda
mais elevado dentro do estúdio, juntaram-se os
fatos de espuma, pesados e muito quentes, que
foram demais para uma equipa que, composta
por 7 homens e dez mulheres, liderou na beleza,
mas não conseguiu superar a maior força física
do adversário.

Em provas muito duras e até mesmo violen-
tas contou sobretudo a força e boa forma dos
participantes, factor decisivo que, aliado a algu-
ma falta de sorte, ditou o afastamento da praia
de Espinho da final passando antes a Costa da
Caparica.

Na outra meia-final do especial praias (exibi-
da este domingo) também foi a equipa do norte

(praia da Granja) a perder para os do sul (Albu-
feira).

Segundo Eduardo Pina, apesar de uma ex-
periência dura e muito cansativa, valeu pelos
momentos de confraternização com a maioria
dos restantes participantes e pelo facto de se ter
falado da praia de Espinho, do voleibol e de Surf.

O responsável da escola de surf Atitude
sublinha que todos os elementos da sua equipa
“tentaram dar o melhor para representar bem e
mostrar ao país que a praia de Espinho existe,
dignificando o turismo e a cidade”.

A final do especial praias, que coloca frente
a frente as praias de Albufeira e Costa da
Caparica, deve ser exibida este domingo à noite.

Praia
de Espinho

no TGV

Atenção! Vende-se T2 e T3
Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano,

junto ao IC24, a 5 min. Espinho

T2 p/ habitar, c/ área 95,80m2, l. garagem
82.300 euros

T3 p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2
104.750 euros

Espinho Escritório
Com 63m2
Aluga-se

ou vende-se
2.º piso

- Edifício S. Pedro

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

a 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E COPA

C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA, C/
FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/ 90M2,

AQUECIMENTO CENTRAL, GARAGEM
P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,

LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

Trata o próprio

ESMORIZ - A 100 m. da praia
VENDE-SE MORADIA T4

C/ 2 suites + 4 banhos, 2 salas, garagem p/ 2 carros,
aspiração e aquec. central, fogão sala, sist. som, jardim,

área 345m2 + terraço 142m2 + arrumos 18m2
VISITAS: Sábados, domingos e feriados, das 14 às 18 horas

ESPINHO - CENTRO
Junto à Rua 19

Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2
C/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala,

aq. central a gás e eléctrico, cozinha equipada

ESPINHO - CENTRO
Rua 8 e 25 - Frente Estação

Vende-se T3 – 7.º Andar
Virado a Sul Nascente e Mar

Totalmente mobilado c/ garagem

Grupo SALGUEIRO   •   Contactos: 96 417 79 96 / 93 808 10 19 / 96 424 76 75

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local

Visite andar modelo   •   Aberto todos os dias

Rua 20, n.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS

FANTÁSTICOS
T2 (2.º Andar - Fracção L) – 132.000 Euros

T2 (2.º Andar - Fracções K e J) – 134.000 Euros

ATENÇÃO!! ESPINHO CENTRO

VENDE-SE T4

Aluga-se ou vende-se
LOJA

Rua 37/14 junto
Estação Vouga

Loja - 68,60m2
Cave - 53,12m2

(K e J c/ garagem p/ 2 carros)
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Minha querida irmã DORINDA, tua irmã mais velha, incluindo as outras, presentes e ausentes,
seus irmãos José e Manuel, maridos, esposas, por todo o amor e carinho que dás à nossa querida Mãe,
que se chama Querida Estrela do Carvalhinho, teus netos (33), bisnetos (15) e toda a família.

Muitos beijinhos das tuas irmãs, não esquecendo a Silvina e a Adília. Beijinhos a todos e muita
saúde para a irmã Dorinda e marido Domingos e filhos.

Foi efectuado um jantar no Restaurante “O Casarão do Emigrante”, sendo de sua irmã e cunhado
Orlando, na Praia de Paramos, não esquecendo o Café Pegaio.

BODAS DE PRATA – DORINDA e DOMINGOS A multidão começou a encher a praça José
salvador bem cedo e quando já aí não cabia
nem uma agulha espelhou-se pelo Parque
João de deus e pela Rua 19 a baixo na
esperança de ter um vislumbre do palco e do
espectáculo oferecido pela Câmara e Associ-
ação Comercial de Espinho no âmbito da
Festa da Cerveja.

Valeu aos milhares de pessoas o ecrã que
foi recentemente instalado no Largo da Câ-
mara e um outro colocado pela produção do
espectáculo e virado para a rua 19, nos quais
foi sendo transmitido em directo o espectácu-
lo que decorria no palco.

Quanto à cantora, com grande simpatia e
muita simplicidade, iniciou o espectáculo com
apenas alguns minutos de atraso e não quis
fazer esperar os muitos mi lhares de
espinhenses que a queriam ouvir. Abriu o
espectáculo ao ritmo do samba e com “Nobre
Vagabundo” deixou o público rendido a seus
pés.

Mesmo magoada num tornozelo, a canto-
ra não parou de não parou durante duas
horas de concerto, variando entre as músicas
mais conhecidas e outros não tanto, apresen-
tando mesmo novidades do seu álbum
Canibália, a lançar no próximo mês, sempre
acompanhada por m grupo de bailarinos que
com ela mudaram de figurino por três vezes
no decorrer do espectáculo.

Um dos momentos altos foi quando, que-
brando as regras de segurança, Daniela pediu
aos próprios seguranças que ajudassem dois
pequenos fãs a subirem ao palco, juntando-
se à festa. A interacção com o público foi aliás

Daniela
Mercury

arrebatou
espinhenses

na Festa
da Cerveja

Multidão!
A Praça José Salvador

foi pequena, muito pequena,

para a multidão que invadiu

Espinho na noite de domingo

com o intuito de assistir ao

concerto Daniela Mercury e,

mesmo lesionada, a brasileira

não defraudou as expectativas .

Esta noite actua José Malhoa o

outro cabeça de cartaz da

Festa da Cerveja, iniciativa

levada a efeito pela Câmara

Municipal de Espinho

e a Associação Comercial

de Espinho.

Sandra Soares

uma constante durante as duas horas de
concerto.

E apelando ainda mais aos espinhense,
numa homenagem à música portuguesa in-
terpretou com o seu sotaque bem brasileiro
“Contentores” dos Xutos & Pontapés que o
público acompanhou entusiasmado.

Daniela saiu do palco com o público em
êxtase e, rendendo-se aos pedidos, acabou
por regressar para interpretar mais duas can-
ções despedindo-se em definitivo dos
espinhenses com “O Canto da Cidade”.

José Malhoa actua hoje

Daniela Mercury foi um sucesso estron-
dos e um dos pontos mais altos da edição
destte ano da Festa da Cerveja, mas muito
mais de tem passado no recinto localizado
junto ao Multimeios onde todos as noites
foram animadas  desde o passado dia 7
esperando-se muito mais música e diversão
até ao próximo domingo, com destaque para
a noite de hoje e a actuação de José Malhoa.

Depois do Fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses e do duo Miguel & Miguel
com que abriu a festa, das actuações de José
Raul, do duo Fred e Nandoe�, das vozes de
Olga Duarte e Zé Manel Batista, mas também
da actuação das bandas de Espinho e Silvalde
e da presença do folclore, também subiram
ao palco as Guitarras da Costa Verde, os
Calypso, Bernardo Henrique, Bandaneia,
Paulo Julião, Paulo Sérgio e Bossa Nova

Fotos CARLOS SALVADOR
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ajudar às despesas anuais da firma, além de divulgar o nome do
restaurante, o que é muito importante.

Ismael Pereira
Flor da Corga  (terceira presença)

1. Eu penso que
sim, tanto a nível dos
convívios que se ge-
rem como dos ob-
jectivos a que se pro-
pôs a organização e
que pela quantidade
de gente que tem
comparecido e parti-
cipado me parecem
cumpridos.

2. O movimento
de domingo foi ob-
v i amente  ma io r ,
mas nos outros dias
as pessoas também
têm aparec ido ,
nota-se que querem
conviver, passar um

bom bocado e por isso aparecem. À excepção de um dia ou
outro, a presença das pessoas tem sido regular, as pesso-
as já criaram o hábito de vir e o tempo também tem
ajudado.

3. Esta festa ajuda a divulgar o nome do restaurante e
quando se trabalha quer-se resultados, pelo que a divulga-
ção é uma vertente importante. Mas também é bom fazer
parte e participar nesta festa, até porque nem todos os
estabelecimentos têm essa possibilidade e quem cá está
participa com gosto, pois todos saímos beneficiados.

Comerciantes satisfeitos com Festa da Cerveja e Daniela Mercury

“Lembrou-me a Sr.ª da Ajuda de outros tempos”
Manuel Granja
Casa Locas 2 (segunda presença)

1. É um sucesso
porque atrai muitos
milhares de pessoas
que vêm conhecer o
local. A Associação Co-
mercial organiza esta
festa com muito orgu-
lho e aqui se fazem
grandes convívios, cri-
ando-se animação na
cidade. Os comercian-
tes não se podem quei-
xar por que a Festa da
Cerveja em Espinho
tem sido um sucesso
impecável e temos que
dar grandes louvores
à Associação comerci-
al e à Câmara por esta

organização.
2. Só tive pena de não assistir a um bocado do concerto,

mas não pude sair daqui, pois o sucesso dessa magnífica
senhora foi tão grande que me fez recordar a festa da Sr.ª da
Ajuda de outros tempos em que milhões de pessoas enchiam
as ruas.

3. Ajuda. O país e a Europa atravessam uma forte crise e
os restaurantes sofrem com ela. Esta festa veio dar algum
apoio, possibilitando a angariação de dinheiros que as pessoas
cá vêm gastar para verem uma banda ou uma fadista, sendo
os restaurantes que lucram com isso, tudo para ajuda do
desenvolvimento dos estabelecimentos, pois sabemos que as
coisas estão um bocadinho más.

Sérgio Carvalho
Restaurante Actual (quarta presença na festa)

1. Tem sido. De
ano para ano as
expectativas têm
sido cumpridas. O
único factor que
condiciona o seu
sucesso é o tempo,
há sempre quatro
ou cinco dias com
nortadas em que o
movimento é mais
fraco, mas quando
vêm artistas con-
ceituados os dias
são muito bons.

2. Nomes como
a Daniela Mercury,
como o Quim Bar-
reiros no ano pas-

sado, atraem multidões e ajudam a facturar mais do que o
normal.  Nos dias em que vêm as bandas e ranchos folclóricos
estamos mais “desprotegidos” a nível económico, mas uns dias
compensam outros.

3. Ajuda. Eu venho para aqui para equilibrar as contas e

1. A festa da cerveja é um sucesso?
2. Nomes como a Daniela Mercury fazem a

diferença?
3. A Festa da Cerveja ajuda a afastar a crise?

que actuou antes de Daniela Mercury.
Esta semana ouviram-se as Guitarras

de Espinho e a Tuna Musical de Anta, Irene
Vieira e os S.O.S. e ontem actuou o Rancho
Folclórico S. Tiago de Silvalde, seguindo-se
a Banda União Musical Paramense.

O também cabeça de cartaz José Malhoa
tem o início da sua actuação previsto para as
21.30 horas de hoje, seguindo-se amanhã a
actuação dos Tekos + IVA, no sábado dos
Music For You e cabe aos conhecidos
espinhenses do duo Brisa do Mar encerrarem
a Festa da Cerveja na noite de domingo.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Selecção em Agosto para concurso
em Novembro

Júris do Cinanima
com trabalho árduo

Este ano, o Cinanima propõe-se apresen-
tar, pela 33ª vez, ao seu público o que de
melhor se tem feito no cinema de animação no
panorama nacional e internacional, mas para
tal é necessária a presença e o árduo trabalho
dos júris, nomeadamente, aqueles que pas-
sam grande parte do mês de Agosto a visionar
as várias dezenas de curtas e longas-metragens
inscritas no festival elaborando depois as ses-
sões competitivas que vão integrar o festival e
serão avaliadas por um outro júri, a quem
cabe a distribuição dos prémios nas diferentes
categorias.

Na primeira fase, um júri de selecção
visiona e selecciona as obras que vão passar
à fase posterior, o concurso internacional. Há
ainda o júri de selecção das Longas-Metragens
e dos filmes portugueses, que decide quais as
longas-metragens submetidas ao concurso
internacional e quais as obras portuguesas a
participar no concurso do Prémio António Gaio
e Prémio Jovem Cineasta Português.

O júri de selecção de curtas e médias
metragens é composto por – Manu Gomez,
conhecido realizador, pintor e escultor; Ma-
nuel Paula Dias, conceituado artista plástico
que realizou filmes exibidos em Festivais de
Cinema, em vários países da Europa e África
e foi presidente da Assembleia-Geral da Fe-
deração Portuguesa de Cinema e Audiovisuais;
Oscar de Santillana, animador e produtor de
vários programas televisivos e filmes publici-
tários, e fundador da ARS Animacion Film
Animation Studio & School, onde é director e
reitor.

O júri de selecção de longas-metragens e
filmes portugueses integra: o jornalista e crítico
do Jornal de Letras, Artes e Ideias, Manuel
Halpern; o arquitecto, designer e investigador,
Gil Maia; o pintor, ilustrador e sócio-fundador da
Cartoon - Associação portuguesa dos profissio-
nais de animação, Francisco Lança.

Sandra Soares

Em película mexicana

Futebol no Multimeios
O Centro Multimeios apresenta, a partir de
hoje e até quarta-feira, pelas 16 e 22 horas
(excepto à segunda-feira), “Rudo e Cursi”, de
Carlos Cuáron, com a dupla Diego Luna e Gael
García Bernal, protagonistas do inesquecível e
também mexicano “E a Tua Mãe Também”
(2001).

Em “Rudo e Cursi” os dois actores voltam a
juntar-se no filme que marca a estreia na reali-
zação de Carlos Cuarón, argumentista da obra
em que contracenaram pela primeira vez e irmão
do seu autor, Alfonso Cuarón, um dos produto-
res, juntamente com Guillermo del Toro e
Alejando González Iñarritu.

Nesta película, o cenário da acção volta a ser
o México e, através de um misto de comédia e
drama, segue-se o percurso de dois irmãos, Beto

e Tato Verdusco, que tentam sobreviver numa
aldeola remota algures na região bananeira do
México.

Beto sonha ser futebolista profissional e
Tato ambiciona ser cantor. Os dois partilham um
sonho: construir uma casa para a mãe. A sorte
da dupla muda quando é acidentalmente desco-
berta por um caça talentos do futebol, o olheiro
Batuta, iniciando assim as suas carreiras atribu-
ladas como futebolistas profissionais, granjean-
do as alcunhas pouco simpáticas de “Rudo”
(rude) e “Cursi” (piroso).

Entretanto, na próxima semana, o Centro
Multimeios deve apresentar: “O Barco do
Rock”, de Richard Curtis, com Philip Seymour
Hoffman, Bill Nighy, Kenneth Branagh, Tom
Sturridge.

Até fim de Agosto
no Multimeios

Astronomia
no Verão

As actividades da Astronomia

no Verão, desenvolvidas no

âmbito do projecto Ciência

Viva, já arrancaram em força

no Centro Multimeios e, no Ano

Internacional da Astronomia.

Além das muitas observações

do sol e nocturnas,

destaque para duas iniciativas

especiais a decorrerem

em Figueira de Castelo Rodrigo

e Miranda do Corvo.

Sandra Soares

Este ano, as observações habituais observa-
ções de manchas e protuberâncias solares de-
correm não na praia, mas junto ao Centro
Multimeios onde estarão á disposição dos inte-
ressados todos os dias (excepto segunda-feira)
a partir das 14.30 horas três telescópios.

As observações nocturnas utilizando um dos
maiores telescópios existentes em Portugal de-
correm, desde que o tempo o permita, às terças,

quartas e quintas-feiras pelas 22 horas.
À sexta-feira, pelas 22 horas, decorrem no

Planetário do Multimeios as “Conversas no Pla-
netário”, palestras sobre astronomia, onde se
pretende que os assuntos abordados estejam
ligados a temas actuais abrangendo desde a
investigação científica até às missões espaciais.

As Caminhadas Astronómicas são a grande
novidade deste ano. Desenvolvidos em parceria
com outros centros ciência viva, além da verten-
te de astronomia, integraram actividades liga-
das à geologia e biologia.

Figueira de Castelo Rodrigo é o destino do
próximo sábado. A actividade inclui a realização
de um passeio pelo Parque Natural do Douro
Internacional para a observação de aves e de
seguida, ao cair da noite, uma sessão de obser-
vação astronómica que se irá estender pela noite
dentro.

A 29 de Agosto a actividade decorre em
Miranda do Corvo, incluindo uma caminhada

pelo local de Vila Nova, Miranda do Corvo para
a observação da fauna e flora local e de seguida,
ao cair da noite olhar, os participantes vão olhar
para as estrelas.

Estas actividades requerem inscrição obri-

gatória, sendo possível acampar e pernoitar
no local da observação, mas em http://
www.astronomia2009.org/ ou no site do Centro
Multimeios (www.multimeios.pt) podem ser
obtidas mais informações.
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Na rotunda de Esmojães

Carro
capotado

Ao início da manhã de ontem

(quarta-feira), um carro

que circulava na Rotunda de

Esmojães chocou com um outro

que vinha da Rua do Souto e

capotou ficando feridos os três

ocupantes da viatura capotada,

um deles com gravidade.

Sandra Soares

Eram cerca das nove da manhã de ontem
quando ocorreu o embate entre uma carrinha
Ford que circulava na rotunda de Esmojães e um
Wolkswagen que vinha da Rua do Souto.
Alegadamente, a carrinha tentou virar para a

Quem chega ao cimo da Rua 33 e quer seguir para o Picoto
não sabe que direcção tomar, pois o sinal indicativo que aí se encontra

está tapado pelo cartaz de uma campanha partidária Em plena época balnear, afinal para que servem os lava-pés?

Com Ester de Sousa e Sá, Artur Ferreira e José Taveira

direita com o intuito de seguir na direcção dos
Altos-Céus quando se deu o choque que levou o
carro a capotar, ficando atravessado no meio da
Rua de Esmojães, mesmo em frente às escolas.

Na viatura que capotou seguiam três pesso-
as. Tendo a condutora sofrido ferimentos com

gravidade, foi socorrida no local pela ambulância
do INEM e posteriormente transportada ao Hos-
pital Santos Silva. Os outros dois ocupantes, a
filha da condutora e um jovem, sofreram
ferimentos ligeiros e, depois de atendidos no
local, foram também transportados ao hospital

pela ambulância dos Bombeiros Voluntários de
Espinho.

A corporação espinhense esteve no local
com a ambulância, viatura de desencarceramento
e o carro do comando. A PSP tomou conta da
ocorrência.

Exposição colectiva
na Junta de Silvalde

Está patente ao públi-
co, no salão nobre da Jun-
ta de Freguesia de Silvalde,
uma exposição colectiva
de pintura a óleo dos ar-
tistas Ester de Sousa e Sá,
Artur Ferreira e José
Taveira.

A exposição decorre
até 29 de Agosto, sendo
possível visitá-la das 10 às
12 horas, 15 às 19 horas e
das 21 às 23 horas.

Foto SS

Fotos ESPINHO.TV

Flashes
Foto SS
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OPINIÃO
CONTRA A
CORRENTE
Manuel Freitas

Irmão para sempre
O inesperado falecimento do meu irmão

Américo deixou-nos a todos fragilizados e
inconsoláveis.

Vários têm sido os seus amigos, os emi-
grantes e os seus ex-colegas da tropa que nos
têm procurado e sabedores da existência de
um documento onde consta uma mini história
que foi, em tempos, elaborada, da sua vida
social e desportiva (penso que a solicitação da
RTP e da Câmara Municipal de Espinho, aquando
da sua condecoração), que rotulei de radiogra-
fia sócio cultural e desportiva do Américo
Freitas, pois pretendiam ficar com uma sua
recordação dele e que, agora actualizada,
venho publicá-la.

Antes, queria, em nome de toda a família,

agradecer a todos os seus amigos que com ele
partilharam esta história, agradecimento exten-
sivo às figuras públicas de Espinho e imprensa
que disseram sempre presente quando eram por
ele solicitadas.

O Américo nasceu para se relacionar com as
pessoas e para com elas partilhar um dos gran-
des prazeres da sua vida que era o de criar e
manter laços de amizade. Se a tudo isto pudesse
juntar um joguito de futebol, tanto melhor.

Muito cedo via-o a organizar jogos de futebol
do seu e nosso Rio Largo, que o digam os Heróis
de Brito, Cabica, Linhas, União, Império de Anta,
etc..

A participação dele era como organizador.
No entanto, também era o guarda-redes e foi
porque, na família, o primo Cantara era o seu
ídolo.

O meu relacionamento com o meu irmão foi
sempre exemplar (que todos fossem assim),
mesmo quando a sorte nos separou e o colocou
em Moçambique e a mim na Guiné. Eu era um
dos que respeitava a sua vocação não sem antes
O�o advertir, algumas vezes, para a forma
excessiva e demasiado entusiástica como ele se
entregava aos eventos e deslocações que orga-
nizava, descurando, algumas vezes, a sua vida
profissional, a de marceneiro, e a pessoal, em

situações que exigiam dele um esforço redobra-
do e que em nada o beneficiavam no aspecto
físico e mental, mantendo as sucessivas
deslocações, algumas com duração de uma
semana, que organizava.

Ele programava tudo sozinho sem qualquer
tipo de ajuda. Deitava-se e acordava a planear
tudo para que nada faltasse. ‘Incomodava’ as
pessoas para obter lembranças de Espinho, para
oferecer aos emigrantes. Encomendava os mei-
os de transporte, seleccionava os acompanhan-
tes. A equipa de futebol já estava seleccionada
e lá iam sob a responsabilidade de um homem
que se vangloriava com todas as deslocações
que fazia, porque sabia que eram bem recebi-
dos.

Não era fácil disciplinar 50 pessoas numa
excursão devidamente programada para que os
horários fossem cumpridos. Acompanhei-o uma
só vez, à Corunha, e deu para me aperceber que
era necessário um estofo muito grande para
tornear os obstáculos criados por alguma gente
jovem que, à solta, ignorava a disciplina imposta
pelo responsável. Por isso e outras coisas as
deslocações criavam-lhe um enorme desgaste.
Mas passados alguns dias estava esquecido e
era preciso partir para outra…

Entretanto, foi pela segunda vez derrotado.

A primeira foi pelo falecimento da esposa. Um
dia o seu médico disse-lhe que por razões de
saúde não podia continuar a trabalhar na sua
arte – a de marceneiro –, o que o desgostou
muito porque tinha ainda dois filhos pequenos
para criar. Da forma como ele resolvia os
problemas a quem lhos colocava, também nós,
a sua família, o apoiamos de forma a que a má
sorte não se fizesse sentir. E eis que, de um dia
para o outro o industrial transformou-se num
hoteleiro. E era vê-lo, todos os dias, à porta do
‘Espinho Mar 2’ a saudar todos os que por ali
passavam e a receber, como o era agora no
mês de Agosto, os emigrantes que o vinham
visitar.

No dia 2 de Agosto passado e após o nosso
reencontro, depois de um curto período da
minha ausência, fui cumprimentá-lo e alegre-
mente disse-me:

“Sabes que este é o meu mês!”
E foi, de facto, momentos depois de um até

já que dissemos. Ele partiu de uma forma tão
rápida que nos chocou a todos e dei comigo a
pensar alto: ao menos na partida foste feliz,
não sofreste, ao contrário de nós, que sofren-
do, vamo-nos conformando pelo simultâneo
orgulho por podermos dizer que serás sempre
“o nosso Américo”.

Inigualável ‘embaixador de Espinho’ nas comunidades portuguesas da Europa

Américo Rodrigues de Freitas nasceu a 16 de
Abril de 1945, em Espinho, e faz parte de uma
família simples composta pelo pai (Ilídio Carpin-
teiro), a mãe (Teresa) e quatro irmãos (Manuel,
João, Glória e Conceição). Frequentou a escola
primária tendo Costa Ferreira como professor.

Saído da escola primária, Américo deu entra-
da no mundo do trabalho, como aprendiz de
marceneiro com o seu pai e o irmão Manuel.

Oriundo do Rio Largo (autêntico alfobre de
jogadores que passaram pelo Sporting Clube de
Espinho como António Cantara, seu familiar e
ídolo, Alberto, Acácio, irmãos Gonçalves, Macedo
e Magano), frequentou a secção de ginástica do
Sporting Clube de Espinho, orientada pelo co-
nhecido Matos e iniciou-se no seu clube do
coração o Rio Largo, como guarda-redes. Aos 12
anos, começou a treinar no Sporting Clube de
Espinho, na altura como infantil, porque nos
anos 60 os jovens só podiam iniciar a prática
desportiva oficial a partir dos 16 anos. Participou
em vários torneios como o da praia das Rosas,
em Arcozelo, paralelamente defendia as redes
do Rio Largo. Aos 16 anos então já era guarda-
redes dos juniores do Sporting Clube de Espinho
e ali se manteve até chegar o serviço militar.

Com 19 anos, já casado e pai de um filho, o
Paulo, chegou a representar o Império de Anta
até ingressar no serviço militar, sendo mobiliza-
do em 1966 para Moçambique e aqui, nos
tempos livres, fez parte de uma equipa de
futebol chamada Lusoafricana.

Regressado da vida militar pôde voltar à sua
vida profissional, social e desportiva. Ainda atle-
ta do Sporting de Espinho foi emprestado ao
Esmoriz, onde esteve durante três anos, tendo
como companheiros os outros espinhenses, Raul
e João Carlos.

A sua carreira desportiva foi abruptamente
interrompida com a morte da sua esposa e mãe
dos seus três filhos deixando, por isso, a prática
desportiva oficial.

Refeita, após algum tempo, a sua vida com
um novo casamento voltou a jogar futebol, no
Rio Largo, clube que tinha ajudado a fundar em
1962.

No ano de 1974 e face a algumas divergên-
cias no seio da Direcção, entendeu aceder ao
convite do terceiro clube mais representativo de
Espinho, o Clube Académico de Espinho, onde se
manteve como atleta até 1980, altura em que
arrumou as botas e pressionado pelos sócios
aceitou, primeiro ser chefe de departamento de
futebol depois a presidência do clube. Dinami-
zou o clube, de tal forma, que passou a ter
quatro secções: futebol, ciclismo, atletismo e
pesca.

Américo Freitas começa aqui a demonstrar
os seus dotes de ‘embaixador’, como lhe cha-
mam e nos primeiros contactos conseguiu levar
a equipa de futebol a Espanha, Bélgica, França,
Andorra, Luxemburgo e Alemanha, países onde
decorreram jogos de futebol e convívios com os
nossos emigrantes, sobretudo os de Soissans,

Grigny e S.T. Maur, onde o Académico de Espi-
nho e a cidade passaram a ser sobejamente
conhecidos.

Em todas as digressões, algumas com dura-
ção de uma semana, era ele sempre o chefe da
comitiva e levava sempre na sua bagagem,
lembranças de Espinho, que oferecia aos emi-
grantes, espalhados por aqueles países os quais
se sentiam felizes pela sorte de lhes ter calhado
tão popular ‘embaixador’.

Especialmente no Verão, era uma autêntica
romaria para a sede do Clube Académico de
Espinho, com os emigrantes a terem curiosidade
em conhecer a localidade de onde partia o
homem que, com a sua simplicidade, enchia os
seus corações ciosos do seu Portugal.

Em 1987 e terminado o seu trabalho no
Académico, regressou ao seu Rio Largo, para
criar uma nova secção, a das Velhas Guardas.
Com estes organizou outras digressões, pela
Madeira, Espanha e Andorra, para além de,
internamente, terem corrido Portugal, tendo até
defrontado o Futebol Clube do Porto.

O campo de jogos situava-se na zona onde
foi, posteriormente, construído o pontão. Américo
Freitas, deu voltas e voltas ‘incomodou’ tanta
gente – presidente da Câmara, juntas de fregue-
sia de Espinho e S. Félix da Marinha, que acaba-
ram por construir um novo campo. Mas o Rio
Largo é que não ficou sem o seu parque de
jogos. Depois, a sede que funcionava em casa
alugada também iria ser destruída com a cons-

Américo Freitas
teve que trocar

a família e a profissão
por aquilo que ele sentia

que devia ser feito
em prol da sua terra

trução do mesmo pontão.
Era altura de eleições, com promessas e

mais promessas, não conseguindo de outra
forma salvar a sede teve que se recorrer de um
empréstimo, ao seu irmão João Freitas, e o clube
ficou dono e senhor de uma sede. Tudo com o
apoio dos sócios e dirigentes.

Mas o lufa-lufa das digressões ao estrangei-
ro, continuavam e estendeu-as ao seniores do
clube que também passaram a beneficiar do
trabalho de Américo Freitas. Mas nisso era
exigente. Toda a comitiva tinha a obrigação e o
dever de dignificar o clube e o País, bastando
para tal ter um comportamento sócio-desportivo
correcto e exemplar.

Todos os meses de Agosto o Rio Largo era
invadido pelos emigrantes porque Américo Freitas
organizava, uma prova intitulada “ Torneio de
Futebol do Emigrante”. Foram jornadas glorio-
sas para Espinho, porque trazendo as suas
famílias, o lugar do Rio Largo era pequeno para
albergar tanta gente. Américo Freitas presente-
ava-os com um jantar e variedades, sempre com
artistas de Espinho. Estavam sempre represen-
tados países como a Bélgica, França, Alemanha
e Luxemburgo.

O ‘embaixador de Espinho’ fazia sempre
questão de ter presentes os representantes da
nossa cidade. Que o digam António Catarino,
então presidente da Junta de Freguesia de
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO
Napoleão Guerra

Lembrando
um amigo

que há pouco
nos deixou

“Lembrar é fácil para quem tem memória.
Esquecer é difícil para quem tem coração”

– (Shakespeare)

Ainda há bem poucos dias aqui dei à estam-
pa um pequeno texto sobre a minha equipa de
juniores de futebol do Sporting Clube de Espi-
nho, bem como a respectiva foto, em que o
guarda-redes era o meu bom amigo Américo
Freitas.

Na altura fechei a peça com a minha saudade
para o treinador Ângelo Bessa, até então o único
daquela equipa que nos havia deixado para
sempre.

Infelizmente, passados poucos dias, tam-
bém o nosso querido Américo partiu para a
eternidade e para ele vai também já, com imen-
so pesar, a minha profunda saudade. Quando
um amigo nos deixa, vai com ele uma parte de
nós. E quando se trata de alguém da mesma
idade, com quem convivemos quase desde me-
ninos, consolidando-se uma forte amizade como
companheiros no desporto e posteriormente
através dos tempos, de uma frequente convi-
vência, assalta-nos uma grande nostalgia, cria-
se um enorme vazio e repensa-se melhor o
sentido da vida.

O Américo era uma excelente pessoa. Um
bom ser humano, que não obstante alguns
fortes reveses, sempre soube ultrapassar as
adversidades com muita dignidade, talvez tam-
bém porque a prática desportiva, no nosso
tempo mais saudável e solidária lhe proporcio-
nou ensinamentos que o ajudaram a superar
dores e escolhos. Amigo do seu amigo, era um
homem de família e tinha uma união fortíssima
com os irmãos e irmãs, que naturalmente o
ajudaram sempre a suportar e vencer todos os
transtornos em que por vezes a vida é fértil.

Foi também um dinâmico dirigente desportivo
e o Clube Académico de Espinho, durante a sua
presidência, conheceu tempos prósperos. Vá-
rias vezes a sua equipa de futebol se deslocou
além fronteiras, nomeadamente a Espanha.

Mercê da sua facilidade de relacionamento, que
lhe permitia fazer amizades com muita facilida-
de, o Américo criou e incrementou excelentes
relações com aquele País, particularmente com
a Galiza, difundindo assim uma boa imagem de
Espinho e fazendo com que periodicamente aqui
se deslocassem equipas galegas. Eram boas
jornadas de confraternização e amizade. Lem-
bro-me que uma vez, a convite seu, integrei com
a minha mulher, uma comitiva academista à
cidade da Corunha, onde se pernoitou, que
constituiu mais uma agradável jornada de con-
vívio e em que se fortaleceram laços entre
amigos portugueses e espanhóis. Recordo ainda
que o guarda-redes do Académico era o Paulo
Freitas, filho do Américo, de quem herdou o jeito
para as balizas, a bondade e o bichinho do
desporto. Foi ele o sucessor do pai nas redes
daquele clube popular e hoje é um excepcional
dirigente do Sporting Clube de Espinho. A ele,
principalmente, se deve o êxito radioso que hoje
constitui a secção de natação dos tigres.

A propósito das relações então existentes,
que ele criou e fomentou com a Galiza, recordo
que o Américo estabeleceu uma sólida amizade
com o então presidente do Sporting Ciudad
Corunha, que me lembro chamar-se Basílio e
que haveria de vir a ser padrinho do seu filho Rui,
tornando-se assim compadres. Ele era mesmo
assim, empreendedor, dinâmico e conhecedor
como poucos da arte de fazer amigos. A prová-
lo, se necessário fosse, aquele mar de gente que
não quis deixar de lhe ir prestar a última home-
nagem, num sentido adeus. Posteriormente, o

Rio Largo também viria a beneficiar imenso
com a sua actividade, quando assumiu a
presidência do clube, que fez ressurgir, conti-
nuando, agora na popular colectividade do ‘S.
João’, com as digressões a Espanha e França.

A vida, como normalmente acontece, nos
últimos tempos, com ele à beira-mar e eu cá
em cima em Anta, fez com que passássemos
a conviver menos assiduamente, mas a amiza-
de e estima mútuas mantiveram-se e guarda-
rei para sempre na memória os bons momen-
tos que vivemos juntos e a sua imagem de
amigo e grande espinhense.

Quando ele e alguns colegas de equipa
leram o artigo que nestas colunas publiquei,
com a fotografia da equipa de juniores do
Sporting Clube de Espinho em que jogámos,
logo pensaram em organizar um jantar em
que pudéssemos confraternizar e reviver bons
momentos da juventude. Disse-me o Zé Ma-
ria, no cemitério, comovido, que falaram com
o Américo e ele, como sempre, ficou de
contactar todos os outros e acertar tudo.
Infelizmente já não teve tempo. Morrem cedo
aqueles que os deuses amam, diziam os
latinos e ele partiu prematuramente. Resta
a tristeza daqueles e tantos são, que tive-
ram o prazer de com ele privar e uma
profunda saudade que levará tempo a dis-
sipar-se. Descansa em paz, amigo e vela, lá
onde estejas e será com Deus, com certeza,
pois eras um homem bom, pela imensidão
daqueles que te queriam bem. Até sempre
Américo.

Espinho, por quem tinha uma enorme simpatia,
bem como por Manuela Aguiar, então Secretária
de Estado das Comunidades Europeias.

A Associação Académica de Espinho, em
hóquei em campo, o Sporting Clube de Espinho,
em seniores e juvenis, o Sporting Clube de
Arcozelo, em futebol sénior, o Vasco da Gama de
Fátima, em futebol sénior… todos pela mão do
‘embaixador’ Américo Freitas, visitaram Espanha
e França realizando ali alguns jogos.

Américo Freitas também se preocupava
com a parte cultural e com a animação, pois
levou o Orfeão de Espinho e a Banda Musical
de S. Tiago de Silvalde a Espanha e França,
respectivamente.

As homenagens que lhe prestaram, foram
muitas mas as que mais o marcaram foram em
França, no Estádio do Grigny, onde cerca de
2000 pessoas, a maioria emigrantes, que lhe
prestaram uma homenagem na presença do edil
daquela localidade e do representante portu-
guês nas Comunidades Europeias, Dr. Guilher-
me, tendo este no seu discurso feito um elogio
que para sempre ficou gravado no seu coração:
“O empenhamento que, desde a primeira vez,
Américo Freitas sempre pôs para poder levar,
ano a ano, um pouco da Pátria até vós, de forma
a que, através do desporto, fosse possível fo-
mentar um convívio pelo qual, quantos estão
longe do País, tanto anseiam e ele soube com-
preender. Homem dinâmico, capaz de remover

montanhas para alcançar os seus objectivos,
Américo Freitas soube procurar, incansavelmen-
te, os apoios de que necessitava para poder
cumprir o seu compromisso de honra: estar
anualmente aqui, com uma embaixada desportiva
espinhense. É uma honra homenagear o Américo
Freitas”.

Em Espinho, foi homenageado por um grupo
de espinhenses liderados por Macedo e Rodolfo,
com a presença de representantes do Governo
Civil, autarquia e juntas de freguesia. A Câmara
Municipal de Espinho, condecorou-o com a me-
dalha de Altruísmo.

Na Corunha, por proposta do Sporting
Ciudade Corunha, foi distinguida pela autarquia
local.

Américo Freitas teve distinções, ainda, no
Brasil, em S. Paulo e uma homenagem organiza-
da pelo ilustre espinhense, Bernardo Tavares.

De toda a actividade desportiva e sócio
cultural que desenvolveu durante 20 anos, pos-
sui uma sala com todos os seus troféus que são
recordações que historiam uma vida dedicada
aos outros. Sente-se bem e sorri quando lhe
chamam o ‘embaixador’ e foi assim, junto dos
emigrantes, que pôde evidenciar os seus dotes
de pessoa humana e de uma simplicidade que
cativava toda a gente.

Américo Freitas teve que trocar, várias ve-
zes, o ambiente familiar e a própria actividade
profissional, por aquilo que ele sentia que devia
ser feito em prol da sua terra.

As ajudas foram algumas mas nunca as que

ele precisou o que fazia com que tivesse de se
desdobrar, quantas vezes, para que cada via-
gem fosse mais uma folha, sem rasuras, do seu
longo e historial livro.

Para que conste aí temos as digressões que
organizou:

Espanha (34), França (24), Alemanha (3),

Américo Freitas foi homenageado pelas autarquias da Corunha, Grigny e pela Câmara Municipal de Espinho

Bélgica (3), Andorra (3) e Luxemburgo (3).
Numa das homenagens que os emigrantes

lhe fizeram, uma fechava assim:
“Américo Freitas, assim te chamamos,
Em reconhecimento, ternura e carinho
És tão amigo que nos trazes a França,
O nome e as gentes de Espinho”.
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Voleibol de praia

Miguel Maia
em quinto
no Open

da Noruega
Miguel Maia e Pedro Rosas somaram mais
360 pontos (e 9100 dólares) no ranking de
Voleibol de Praia da Federação Internacional
de Voleibol (FIVB) com o quinto lugar alcança-

do no Open da Noruega, disputado em
Kristiansand (Noruega), 11.ª etapa do Swatch
FIVB World Tour 2009 – Beach Volleyball (Circui-
to Mundial de Voleibol de Praia).

No último jogo, a dupla portuguesa perdeu
(18-21 e 20-22) com Aleksands Samoilovs/Ruslan
Sorokins (Letónia), que se classificou no segun-
do lugar ao ser derrotada, na final, pelos russos
Dmitri Barsouk e Igor Kolodinsky por 0-2 (13-21
e 16-21).

Miguel Maia e Pedro Rosas vão agora parti-
cipar no Open da Finlândia, a disputar em Aland,
de 18 a 23 de Agosto.

O atleta olímpico espinhense e o seu compa-
nheiro já participaram em seis etapas do Circuito
Mundial 2009: Open de Roma (Itália) – 17.º
lugar, Grand Slam de Gstaad (Suíça) – 41.º
lugar, Grand Slam de Marselha (França) – 33.º
lugar, Grand Slam de Klagenfurt (Áustria) – 41.º
lugar, Open de Stare Janblonki (Polónia) – 41.º
lugar e Open de Kristiansand (Noruega) – 5.º
lugar.

Praia Pop
ao rubro

Decorreu no fim-de-semana, na praia Pop,
em Espinho, o III Torneio Sub 16 e Sub 20
masculino e feminino de voleibol de praia, prova
organizada pelos Centros de Formação da Fede-
ração Portuguesa de Voleibol (FPV).

III Torneio Sub 16 e Sub 20 de voleibol de praia

Com um total de 23 duplas participantes,
foram realizados mais de 60 jogos distribuídos
por quatro campos, tendo o bom tempo que se
fez sentir, um forte aliado para os bons momen-
tos de voleibol que se assistiu, com muita
competitividade e entrega da parte de todos os
intervenientes.

No Torneio dos mais jovens (Sub 16 mascu-
lino), coube à dupla José Soares/Ricardo Miranda
o triunfo, superando na final Diogo Costa/Tiago
Capela por 2-1, num jogo extremamente dispu-
tado em que o equilíbrio foi a nota dominante.
Na disputa pelo terceiro lugar, Luís Gomes/
David Marques derrotou a dupla Diogo Costa/

Diogo Pereira.
No sector feminino das mais jovens, Salomé

Gomes/Mariana Matos, num jogo emotivo e de
vencedor incerto, acabaram por vencer as sur-
preendentes Mariana Silva/Estela Lopes por 2-1.
O último lugar do pódio ficou para Mariana Leite/
Inês Pereira que venceu as suas compatriotas
Gabriela Coelho e Luísa Carvalho.

Já no Torneio Sub 20 masculino, Diogo
Arriscado e Hugo Lima, levaram de vencida a
dupla André Ferreira/Vítor Silva, por 2-1, numa
final de bom nível técnico e de resultado incerto.
A disputa do terceiro lugar, foi ganha por Eduar-
do Faustino/Carlos Fernandes que sem grandes

dificuldades, bateu Nelson Santos/Óscar Barbo-
sa por 2-0 com um duplo 21-14.

Por fim, no sector feminino, o primeiro lugar
foi ocupado pela dupla Mariana Oliveira/Ana
Monteiro, que venceu Gabriela Silva/Mariana Sá,
que tinha conquistado a vitória em Espinho, na
I Etapa.

Ainda no pódio, Elsa Alves/Sara Sá superou
Ana Maia/Ana Brandão e ficou com o terceiro
lugar.

Quando estamos a uma prova (Torneio de
Canidelo – 28,29 e 30 Agosto) de terminar o
Circuito Sub, os rankings actualizados dos vários
escalões podem ser consultados no site da FPV).

Os vencedores categoria sub 16 (masculino e feminino) do Torneio realizado na praia Pop, em Espinho

Os vencedores na categoria de Sub 20 feminino e masculino

Foto DR
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Os tigres ‘chamaram’ ao pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior os familiares e os
jogadores, para uma apresentação simples e
singela de todas as suas equipas que contou
com a presença, entre outros, do vice-presiden-
te, João Freitas.

A secção de andebol que há cerca de um mês
esteve para fechar as portas, por falta de apoios,

acabou por dar a sacudidela na crise e reunir um
grupo de pais e de dirigentes com vontade e
capacidade para manter um trabalho que, até
então, foi levado a cabo. Os tigres conseguiram,
assim, manter os escalões da época passada,
excluindo, tal como no ano anterior, apenas a
equipa sénior, que deverá regressar ao clube,
segundo apuramos, na próxima temporada, com

atletas dos escalões de formação.
O dirigente Arnaldo Silva fez a apresentação

dos diversos escalões e dos seus responsáveis,
treinadores e patrocinadores.

Refira-se que não esteve presente na apre-
sentação a maioria dos jogadores da equipa de
juniores, bem como o seu treinador, uma vez
que estiveram em competição na Taça Ibérica

de andebol de praia que se realizou, no fim-de-
semana, na Corunha (Espanha).

A festa de abertura da nova época do andebol
tigre ficou concluída com um lanche para os
atletas, familiares e dirigentes, no bar que agora
estará a cargo da secção de andebol, ‘Tigromania’.

Manuel Proença

Com quatro escalões no andebol

Sp. Espinho
inicia temporada

A secção de andebol do Sporting Clube de Espinho iniciou, oficialmente,
a nova temporada, no sábado ao final da tarde, com a apresentação das equipas

(minis e infantis, iniciados, juvenis e juniores) que irão estar em competição
– duas em competições nacionais, os iniciados e os juvenis – com um

orçamento de cerca de 25 mil euros.

Época ‘abre’ dia 29

Andebol academista com nova estrutura
O inicio dos trabalhos da secção de andebol
feminino da Associação Académica de Espinho
está marcado para o final do mês, realizando-
se a apresentação das infantis no dia 29 e a das
iniciadas e juvenis no dia seguinte. As juniores
apresentam-se a 31 de Agosto.

As apresentações decorrem pelas 9.30 ho-
ras, no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, com
excepção das juniores que se apresentam pelas
18.30 horas na Nave Desportiva. Nos quatro
casos a secção apela à presença dos pais e
encarregados de educação para um contacto

mais próximo com os técnicos e dirigentes.
Entretanto, já está definida a estrutura

directiva e técnica da secção para a época 2009/
10, sendo o coordenador técnico Pedro Maga-
lhães. O técnico das infantis e minis é António
Sousa, das iniciadas e juvenis Saúl Alves e das

juniores Joaquim Barbosa.
Para qualquer assunto relativo à secção,

responsáveis da mesma estarão todas as se-
gundas-feiras a partir das 21.15 horas na sala
por cima do gabinete médico, no Pavilhão da
Associação Académica de Espinho.

VENDE-SE

SILVALDE
C/ VIABILIDADE - 2 MORADIAS

O próprio - 936 618 504

LOTE - 870m2
Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3 - Bom preço.

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços – Loja centro
de Espinho - Bom preço * T3 c/
garagem - Ponte d'Anta * Loja -
Rua 33 * Loja - Rua 15 c/ Rua 26.

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.
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O Sporting Clube de Espinho premiou, ao fim da tarde de terça-feira, os cidadãos que concluíram,
em primeiro lugar, as cadernetas dos cromos, com uma cerimónia que contou com a presença

do presidente dos tigres, Rodrigo dos Santos e de seu vice-presidente, João Freitas

Kalibrados e Académica vitoriosos na etapa da Corunha em andebol de praia

Taça Ibérica
para Espinho

As equipas espinhenses
kalibrados (masculino) e
Associação Académica de

Espinho (feminino) sagraram-se
vencedoras da Taça Ibérica
após terem sido primeira e

terceira classificadas,
respectivamente, na segunda
e última etapa da prova, que
decorreu este fim-de-semana

na Corunha, Espanha.
pa espanhola e, consequentemente, a Taça
Ibérica após o quarto lugar alcançado na primei-
ra etapa. Destaque ainda para a equipa do Clube
Millenium BCP, que integra alguns atletas
espinhenses e conseguiu um honroso quarto
lugar, tendo sido afastada da final apenas por
um ponto em cada parcial.

Na competição feminina, Associação
Académica de Espinho e Choca Aí (Sandim – Vila
Nova de Gaia) foram as duas vencedoras da
Taça Ibérica, um empate técnico no final das

duas etapas que levou as associações
organizadoras a tomarem a decisão de conside-
rarem ambas as equipas vencedoras.

As academistas haviam vencido a etapa da
Praia Marbelo e na Corunha ficaram em terceiro,
com as seguintes atletas, que o técnico António
Sousa fez alinhar: Cátia Sousa, Cátia Filipa
Sousa, Cátia Pereira, Soraia Domingues, Joana
Amorim, Rita Alves, Daniela Pereira e Ivone
Ferreira.

Quanto à final espanhola, foi disputada pelas

“Choca Aí” e a equipa Beija-Flor de forma tão
renhida e equilibrada que foi necessário recorrer
ao “shoot out” para decidir a vencedora da
etapa.

Em termos organizacionais, quem esteve
presente na Corunha também atribui a vitória
incontestada à etapa espinhense que decorreu
na praia Marbelo com grande nível.

Igual em ambas as etapas foi a animação,
divertimento e acima de tudo o muito fair-
play.

Sandra Soares

A segunda etapa da Taça Ibérica realizada
pela Associação de Andebol de Aveiro em parce-
ria com a sua congénere Espanhola da Galiza
decorreu no fim-de-semana na praia de
Bastiagueiro, na Corunha, depois da primeira
etapa ter decorrido na praia Marbelo em Espi-
nho.

Os espinhenses Kalibrados venceram a eta-

Flashes
Fotos VÍTOR LANCHA
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Nuno Ribeiro já passou em Espinho com a amarela

Volta
a Portugal

com alma lusa
Após vários anos com muito

salero, a Volta a Portugal volta
a ter alma lusa. Nuno Ribeiro, o
último português a conquistar a
volta, repete o triunfo de 2003,

envergando até ao fim
a camisola amarela com que já
passou por Espinho, na oitava

das dez etapas da Volta, aquela
em que o camisola amarela

ganhou forças para a brilhante
vitória na Serra da Estrela.

Sandra Soares

Terceiro numa equipa com aspirações (espa-
nholas) na conquista da camisola amarela, Nuno

ribeiro surpreendeu tudo e todos na subida da
Senhora da Graça e aí conquistou a amarela,
solidificando a vantagem dia-a-dia, até à fantás-
tica vitória na Serra da Estrela e a consagração
final deste trepador, numa especialidade que
não é a sua, o contra-relógio de Viseu, onde
esteve irrepreensível, relegando para os restan-
tes lugares do pódio os favoritos David Blanco,
do Palmeiras Resort/Prio/Tavira que ficou em
segundo e David Bernabeu, da Barbot-Siper, o
terceiro.

Nas restantes classificações, o Palmeiras
Resort/Prio/Tavira venceu por equipas, Tiago
Machado (Madeinox-Boavista) dominou na ju-
ventude (Camisola Laranja RR) e Cândido Bar-
bosa (Palmeiras Resort/Prio/Tavira) foi o melhor
na classificação por pontos (Camisola Branca
RTP).

Entretanto, a 71.ª edição da Volta voltou a
integrar espinho no seu percurso e não faltaram

fãs do ciclismo pelas artérias da cidade por onde
passaram os muito aplaudidos ciclistas, entre
eles, o grande vencedor que já em Espinho
envergava de amarelo.

A oitava etapa teve início em Gondomar com
108 corredores e desde logo de sucederam as
tentativas de fuga com um grupo de 18 ciclistas
a afastaram-se do pelotão e a aumentarem a sua
vantagem quilómetro a quilómetro, chegando a
Espinho com um vantagem de quase sete minu-
tos.

Martin Hebik (PSK Whirlpool), Oleg Chuzhda
(Contentpolis) e Tomas Buchacek (PSKWhirlpool)
foram os três primeiros na meta volante instala-
da na Avenida 24 e o grupo dos 18 ciclistas em
que se integravam continuou a ganhar vanta-
gem até à meta volante de Estarreja.

Entretanto, o grupo começou a perder tem-
po e sucederam-se as tentativas de fuga, sem-
pre absorvidas pelo grupo intermédio até ao

A dupla de tenistas espinhenses, Pedro
Maia/Renato Ribeiro venceu o primeiro Tor-
neio de Racketlon de Praia – 2009, que se
disputou este fim-de-semana na praia Azul,
em Espinho. A organização da All Sports
Events teve, mais uma vez, a colaboração da
Junta de Freguesia de Espinho, que se asso-
ciou a esta iniciativa inédita.

Ao longo dos 15 jogos, distribuídos pelas
três modalidades (ténis, badminton e
speedminton) que cada dupla teve de dispu-
tar, deparamo-nos com o bom desempenho

Racketlon de Praia – 2009

Pedro Maia
e Renato Ribeiro

vitoriosos
físico e técnico de todos os participantes que,
com afinco e uma boa dose de voluntarismo,
conseguiram levar de vencida esta maratona de
jogos.

A única dupla mista do torneio, Nuno San-
tos/Ana Santos da Associação Académica de
Coimbra conseguiu o segundo lugar, mercê da
regularidade apresentada no seu desempenho,
ao longo de todo o torneio.

No próximo fim-de-semana realizar-se-á a
quarta e última etapa do III circuito de Verão de
Ténis de Praia.

esforço final de Chuzhda que acabou por chegar
isolado à meta, alcançado o quinto lugar da
classificação geral, no final desta etapa, mas
acabando por cair para 19.º até ao final da volta.

No final da etapa Gondomar-Aveiro, Nuno
Ribeiro (Liberty) era primeiro, seguido de João
Cabreira (CC Loulé) a 7 segundos, David Bernabéu
(Barbot) a 57 segundos, Patrik Sinkewitz (PSK)
a 1,32 minutos e Oleg Chuzhda (Contentpolis) a
1,37 minutos.

No final da volta, os dez primeiros da classi-
ficação geral foram: Nuno Ribeiro (Liberty Segu-
ros); David Blanco (Palmeiras Resort-Pri); David
Bernabeu(Barbot-Siper); Ruben Plaza (Liberty
Seguros); João Cabreira (C.C.Loulé- Louletano);
Eladio Jimenez (C.C.Loulé- Louletano); Tiago
Machado (Madeinox Boavista); Nelson Vitorino
(Palmeiras Resort-Pri); André Cardoso (Palmei-
ras Resort-Pri); Patrik Sinkewitz (Psk Whirlpool-
Author).

Fotos VÍTOR LANCHA
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Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 34/2009 de 23/08/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Belenenses-Naval .........................1
2. Rio Ave-Setúbal ............................1
3. Olhanense-U. Leiria ..................... X
4. Portimonense-Beira Mar ............... X
5. Oliveirense-Estoril .........................2
6. Aves-Chaves ................................1
7. Fátima-Trofense ...........................2
8. Sp. Covilhã-Freamunde .................1
9. Feirense-Varzim ...........................1

10. Wigan-Manchester Utd. ................2
11. West Ham-Tottenham ..................1
12. Siena-Ac. Milan ............................2
13. Bolonha-Fiorentina ...................... X

TOTOBOLA

LIGA SAGRES

Resultados
Sp. Braga-Académica ............................... 1-0
V. Setúbal-Guimarães .............................. 0-0
Benfica-Marítimo ..................................... 1-1
U. Leiria-Rio Ave ...................................... 1-1
Leixões-Belenenses .................................. 0-0
Naval-Olhanense ..................................... 0-0
Nacional-Sporting .................................... 1-1
P. Ferreira-FC Porto ................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Braga 3 1 1 0 0 1-0
Marítimo 1 1 0 1 0 1-1
FC Porto 1 1 0 1 0 1-1
Sporting 1 1 0 1 0 1-1
Benfica 1 1 0 1 0 1-1
Nacional 1 1 0 1 0 1-1
Paços Ferreira 1 1 0 1 0 1-1
U. Leiria 1 1 0 1 0 1-1
Rio Ave 1 1 0 1 0 1-1
V. Setúbal 1 1 0 1 0 0-0
Leixões 1 1 0 1 0 0-0
V. Guimarães 1 1 0 1 0 0-0
Naval 1 1 0 1 0 0-0
Belenenses 1 1 0 1 0 0-0
Olhanense 1 1 0 1 0 0-0
Académica 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada (21 a 24-08-2009)
V. Guimarães - Benfica

Académica - Paços Ferreira
Sporting - Sp. Braga
Olhanense - U. Leiria
FC Porto - Nacional
Belenenses - Naval
Marítimo - Leixões

Rio Ave - V. Setúbal

LIGA VITALIS

Resultados
Gil Vicente-Penafiel ................................... 3-1
Varzim-Oliveirense .................................... 0-0
Estoril-Portimonense ................................. 1-3
Chaves-Feirense ....................................... 0-1
Beira Mar-Sp. Covilhã ............................... 0-1
Freamunde-Aves ...................................... 0-0
Santa Clara-Fátima ................................... 1-0
Trofense-Carregado .................................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Trofense 3 1 1 0 0 3-0
Gil Vicente 3 1 1 0 0 3-1
Portimonense 3 1 1 0 0 3-1
Feirense 3 1 1 0 0 1-0
Sp. Covilhã 3 1 1 0 0 1-0
Santa Clara 3 1 1 0 0 1-0
Varzim 1 1 0 1 0 0-0
Oliveirense 1 1 0 1 0 0-0
Freamunde 1 1 0 1 0 0-0
Aves 1 1 0 1 0 0-0
Chaves 0 1 0 0 1 0-1
Beira Mar 0 1 0 0 1 0-1
Fátima 0 1 0 0 1 0-1
Penafiel 0 1 0 0 1 1-3
Estoril 0 1 0 0 1 1-3
Carregado 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada (23-08-2009)
Oliveirense-Estoril

Penafiel-Santa Clara
Aves-Chaves

Fátima-Trofense
Sp. Covilhã-Freamunde
Portimonense-Beira Mar

Feirense-Varzim
Carregado-Gil Vicente

A equipa de veteranos dos Leões Bairristas

A equipa formada por antigos jogadores e associados dos Leões Bairristas

Leões Bairristas festejam 33 anos

Velhos
são os
trapos!

Integrado no programa comemorativo do 33.º
aniversário da Associação Leões Bairristas Fute-
bol Clube, realizou-se no sábado, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo da Sea-
ra, em Silvalde, um jogo de futebol, o que já vem
sendo tradição nos últimos aniversários do clube
do Bairro Piscatório. Foi uma partida entre os
veteranos dos Leões Bairristas e um misto for-
mado por associados do clube e alguns antigos

jogadores dos Leões Bairristas. E, como era de
esperar, o resultado era o que menos interessa-
va, já que se tratava de um jogo entre amigos do
mesmo clube, tão amigos que foram, que até no
resultado se pode ver!

Mas atenção! As ‘glórias’ do passado até
deram uma boa réplica, já que a equipa compos-
ta por um misto de jogadores, continha elemen-
tos muito mais novos!

Após o encontro houve a tão esperada
terceira parte, no restaurante Flor da Corga, em
Silvalde. Foi ali que o convívio e a boa disposição
imperaram. Trocaram-se conversas, invariavel-
mente, sobre os muitos títulos conquistados
pelo clube do Bairro Piscatório ao longo dos
anos. E ainda houve tempo para todos os parti-
cipantes receberem uma lembrança, oferta do
patrocinador do clube, Marco Gastão.

Leões Veteranos, 2
Misto Leões, 2

Jogo no campo de relva sintética do

Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde.
Árbitro: António Cacheira.
Leões Bairristas Veteranos – Tono

Batata; Lapa, Bino, Daniel Trindade e Joa-
quim Rodrigues; Carlos Pinhal, José Carva-
lho e Sérgio Mart ins; Toninho Fél ix,
Humberto Rio e José Ganso.

Jogaram ainda: Teixeira, Victor Padei-
ro, Jaime Godinho, José Rocha, José
Esterinha e Jaime Palhaça.

Treinador: Moisés Lima.
Leões Bairristas Misto de Joga-

dores e Associados – Victor Granja;
Bruno, João Maganinho, José Lateiro e
Alfredo Torri lha; José Carlos, Nelinho
Batata e Carlos Couto; Nino, Paulo Natal e
Gijo.

Jogaram ainda: Paulo Pinto, José
Magano e Manuel Vitorino.

Treinador: André.
Ao intervalo: 2-2.
Marcadores: José Ganso, Jaime Palhaça,

Paulo Natal e Carlos Couto.
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Torneio de bilhar da Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho

O anúncio foi feito no salão nobre da Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde, durante um conví-
vio entre dirigentes, atletas, familiares, sócios e
amigos e que contou com a presença da
vereadora da Cultura da Câmara Municipal de
Espinho, Maria José Vieira e do presidente da
Junta de Freguesia, Abel Gonçalves.

A festa contou, ainda, com a entrega de
lembranças e com a participação de José Manuel
Baptista que animou os presentes.

O Grupo Desportivo dos Outeiros, antes da
festa da noite, durante a tarde, organizou no
campo de relva sintética do Complexo Desportivo
da Seara, em Silvalde, um encontro de futebol
entre ‘solteiros e casados’ que contou com uma
inesperada largada de pombos…

Manuel Proença

Anúncio feito nas comemorações do 37.º aniversário

Nova sede
para o
Grupo

Desportivo
dos Outeiros
O anúncio da construção,

em breve, de uma nova sede

social, por parte do presidente

da colectividade, António Silva,

terá sido, muito provavelmente,

a melhor prenda para o

Grupo Desportivo dos Outeiros

nas festas da passagem

do seu 37.º aniversário.

Rui Jorge
tricampeão

No sexto torneio de bilhar bola na mão,
realizado pela Casa do Futebol Clube do Porto de
Espinho, Rui Jorge voltou a sagrar-se campeão,
conseguindo o seu terceiro título consecutivo,
novamente frente a Paulo Veiga. Desde que
iniciou a sua participação nestes torneios, Rui
Jorge foi sempre vitorioso, já não sendo a
primeira vez que relega Paulo Veiga, que tam-
bém já subiu ao primeiro lugar no pódio, para o
segundo lugar. A final, à melhor de 11, ficou 6-
4. Na disputa do terceiro e quarto lugares de um
torneio que voltou a ter grande adesão estive-
ram António Sá e Eduardo Massas, cabendo a
vitória e o último lugar do pódio a António Sá.

Entretanto, a Casa do Futebol Clube do Porto
de Espinho continua a viver num impasse
directivo, sendo a gestão mantida pela anterior
direcção enquanto uma comissão formada para
o efeito procura encontrar elementos para os
novos órgãos sociais.

Para as 20.30 horas do próximo dia 27 de
Setembro está marcada uma Assembleia-Geral
Extraordinária que tem como ponto único na
ordem de trabalhos a alteração dos estatutos da
casa.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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GABINETE DE TRATAMENTO
E REABILITAÇÃO NATURAL DE ESPINHO

António José Teixeira Dias
Massagem * Acupunctura * Auriculoterapia * Osteopatia
Cinesiterapia * Reabilitação Física * Tratamentos Naturais

Tlm.: 936 456 715   •   Tel./Fax: 220 181 272
Rua 5, n.º 313A, Trav. Sequeira Lopes – 4500 Epinho

Descontos especiais a todos os atletas do concelho de Espinho
Bombeiros / Reformados / Polícias / Emp. Camarários

publicidade

OS NOSSOS CLASSIFICADOS

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua

Vendo
LOTE DE TERRENO

c/ 550m2, para vivenda de 4 frentes

T3 – 150m2 - Centro de Espinho

Tlm. 91 959 1294

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores qualidades

aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Aluga-se em Espinho

Telef. 22 731 2838  * Tlm. 91 741 4404

LOJA
Na Av.ª 24, n.º 887 (frente à feira),

c/ 230m2 com cave

Papelaria
Jovial

(Rua 27)

vende-se na
Papelaria

Duarte
(Rua 18)

vende-se na

 ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

 ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares
de garagem. Contactar: 227340823.

ALGARVE – ALUGO em Armação de Pêra, apartamento T1, frente
ao mar, 1.ª e 2.ª quinzena de Setembro. Telef. 282312660.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contactar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO LUGAR DE GARAGEM, junto ao Auditório/Escola Sá Couto
– 35 euros/mês. Tlm. 918782890.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, com
aproximadamente 50m2, para comércio ou escritório, na Av.ª
Central Norte, junto à Padaria Pica Pão. Renda acessível. Alugo
em Espinho LOJA com aproximadamente 28m2, na Rua 23, no
Centro Comercial S. Pedro. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE ANDAR MORADIA T4 – Garagem, 3 banhos, sala c/
lareira e terreno – 450 euros – 913967040.

ALUGA-SE EM SILVALDE CASA tipo vivenda no 1.º andar, c/ 3
quartos, hall de entrada, cozinha, wc, garagem, pátio e jardim.
Telef. 227342327 - Tlm. 967212386.

ALUGA-SE GARAGEM INDIVIDUAL em Espinho, na Rua 8. Contactar
telef. 227344671.

ALUGA-SE CASA na Rua 62, c/ 2 quartos, sala, cozinha, wc e
arrumos. Contactar: 917025664.

ALUGA-SE QUARTO no centro de Espinho com todo o conforto,
a menina ou senhora. Com serventia de cozinha. Contactar:
934499029.

CONVÍVIO SOCIAL

PROFESSORA REFORMADA, residente em Espinho, gostaria de
reunir um pequeno grupo de pessoas livres, educadas e simpáticas
para convívio amigável. Resposta ao n.º 27943 deste jornal.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em
ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

  SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

BORDADEIRA  – Bordados à mão, faz trabalhos para fora, ensina
a bordar ou para trabalhar em loja de bordados. Só tardes. Telefs.
939734331 – 227323453.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Espinho, bem situado e
com bom movimento. Urgente. Motivo familiar. Contactar:
912413238.

VENDAS

VENDE-SE CASA GRANDE c/ garagem e armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação, + 2 casas independentes – S. João de
Ver - Santa Maria da Feira – Bom negócio – Motivo velhice. Vende
por 125.000 euros –  913008704 / 918525868.

VENDE-SE TERRENO para construir ou não. Em Paramos, a 500m
dos comboios e a 2,5 Km das praias. Preço: 59.000 Euros. Telef:
960338454.

VENDEMOS MORADIA NOVA em Anta – Espinho. Aceitamos
permuta. Tlm. 965809416.

APARTAMENTO T3 - Espinho, c/ garagem. Último piso. Novo –
215.000 euros – Tlm. 912663791.

MORADIA T4 - ESMORIZ - De 4 frentes, inserida em lote com
560m2. Acabamentos de luxo – 320.000 euros. Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI. – Tel. 227310282 - 933223105.

EXCELENTE T2+1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Como novo, cozinha
equipada, aquecimento e aspiração central, garagem e arrumos
– 116.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. – Tel.
227310282 - 933223105.

T2 MOZELOS - Cozinha equipada, lareira, lugar de garagem, só
55.000 euros. Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. – Tel.
227310282 - 933223105.

VENDE-SE CASA TÉRREA - GRANJA – 2 frentes com terreno, a
precisar de obras. Acima da 109. Só 75.000 euros (15.000 cts.)
– 913967040.

EXCELENTE CASA TÉRREA – Nova, 2 quartos, cozinha equipada,
frigorífico, placa e forno, máquina lavar loiça, garagem, lavandaria,
terreno. Boa localização, Anta, a 2 minutos de Espinho, centro. Só
125.000 euros (25.000 cts.) negociáveis – 916133421.

ESPINHO CENTRO T2, c/ lugar de garagem, c/ elevador, varan-
das, lavandaria. Preço: 80.000 euros. Só a particulares. Contactar:
913318052.
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- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (21)
Sábado (22)
Domingo (23)
Segunda (24)
Terça (25)
Quarta (26)
Quinta (27)

José António Ferreira Alves
Missa do 3.º Aniversário

Sua esposa, filhos e nora
vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada
missa, por alma do saudoso
extinto, dia 21, sexta-feira, às
18 horas, na Igreja Paroquial
de Anta.

Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 20 de Agosto de 2009

ANTA – ESPINHO

Maria Emília dos Santos Adrego
Missa do 5.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua filha e neto vêm por
este meio, comunicar às pesso-
as de suas relações e amizade,
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido,
amanhã, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 20 de Agosto de
2009

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

D. Maria da Luz Soito Ferreira Neto
Missa de Aniversário Natalício

Seu marido, filhos, irmãos, noras, genro,
netos e demais família, comunicam que será
celebrada missa dia 25, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, dia em
que o seu ente querido completaria 71 anos.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Joaquim da Costa Milheiro
Missas do 1.º Aniversário

Seus filhos, genro, nora, netos e restante
família vêm, por este meio, participar que
serão celebradas missas por alma do seu ente
querido dia 22, sábado, às 16h30; dia 23,
domingo, às 11 horas e às 19 horas; e dia 24,
segunda-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Silvalde. Agradecem desde já a quem
comparecer.

Teresa Gomes Vieira da Cunha
Missa do 6.º Aniversário

Seus filhos, nora, genro e netas vêm,
por este meio, participar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta,
dia 27, quinta-feira, às 19 horas, na
Capela de N.ª S.ª do Mar, em Silvalde.

SILVALDE

Maria de Lurdes Henriques
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filho, filha,
genro, nora, netos, bisnetos
e demais família vêm por
este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram
no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar.

Participam que a missa
do 7.º dia será celebrada
hoje, quinta-feira, dia 20, às
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a quem comparecer.

RUA 9, N.º 300 – ESPINHO

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 734 33 92

Rosa Maria da Costa Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, nora, genro, neto, irmãos,
cunhados, sobrinhos e demais família, na
impossibilidade de o fazerem pessoalmen-
te vêm, por este meio, agradecer reconhe-
cidamente a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente querido,
bem como àqueles que de qualquer outra
forma lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia por sua
alma será celebrada hoje, quinta-feira, dia
20, pelas 19 horas, na Capela Nossa Se-
nhora do Mar - Silvalde. Antecipadamente
renovam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Silvalde, 20 de Agosto de 2009

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Juliana Sofia – filha
Ricardo Filipe – filho

Alexandre Alves Ferreira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA SANTO ANTÓNIO, 273 – SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filho, nora, neta e
restante família vêm, por este meio,
agradecer, muito reconhecidamen-
te, às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram
à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia será celebrada dia 24,
segunda-feira, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já e de igual modo agradecem a
todos quantos participem na Eu-
caristia.

 Silvalde, 20 de Agosto de 2009

Américo Pereira da Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESTRADA DE SANTIAGO, 974 – SILVALDE

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio,
agradecer, muito reconhecida-
mente, às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 24, segunda-feira,
pelas 8 horas, na Igreja Paroqui-
al de Silvalde. Desde já e de igual
modo agradece a todos quantos
participem na Eucaristia.

 Silvalde, 20 de Agosto de 2009

José da Silva Rodrigues
Missa do 2.º Aniversário

Sua mãe, irmão e restante família recordan-
do-o com muita saudade, manda celebrar missa por
sua alma, dia 25 de Agosto, às 18h30, na Igreja
Paroquial de Guetim. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Eucaristia.

Guetim, 20 de Agosto de 2009

GUETIM - ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Preciosa Pinto
Agradecimento

Seu marido, filhos, netos e restante família agra-
decem a todas as pessoas que estiveram presentes no
funeral e na missa do 7.º dia da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à sua dor.

Anta, 20 de Agosto de 2009

BAIRRO DA PONTE D'ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

José Pereira Leal
Agradecimento

Seus filhos e restante família agradecem a todas
as pessoas amigas que estiveram presentes no funeral
e na missa do 7.º dia do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.

Anta, 20 de Agosto de 2009

RUA DE CASSUFAS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

José dos Santos Rodrigues
Missas do 3.º Mês e de Aniversário Natalício

Sua esposa, filhos, nora,
genro, netas e demais família
vêm, por este meio, participar
que serão celebradas missas por
alma do seu ente querido, dia
25, terça-feira, às 19 horas, e
dia 29, sábado, data em que
completaria 63 anos, às 19 ho-
ras, na Capela N.ª Sr.ª do Mar –
Silvalde. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nas
santas eucaristias.

Silvalde, 20 de Agosto de
2009

SILVALDE

D. Maria Luísa Marques de Oliveira

Seu marido, filhas, genros, netos e
restante família vêm, por este meio, par-
ticipar que será celebrada missa por alma
da saudosa extinta dia 22, sábado, às 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Missa do 5.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genros e netos vêm,
por este meio, participar que será celebrada
missa, por alma do saudoso extinto, dia 23,
domingo, às 10 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Desde já agradecemos a quem
comparecer.

Missa do 9.º Aniversário

PARAMOS

João de Oliveira Vinhas

Café
Europa

(Silvalde)

vende-se no
Posto

BP
(Rua 19)

vende-se no
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